O E-learning na Universidade: Dois Casos da Realidade Portuguesa


O E-learning na Universidade: Dois Casos da Realidade Portuguesa



AGRADECIMENTOS
Gostaria antes de mais de agradecer às Universidades Católica e Lusíada, nas pessoas do Doutor Alfredo Manuel Teixeira e o Engenheiro Nuno Silva, por se disponibilizarem na realização das entrevistas, que possibilitaram a concretização deste trabalho.
Ao professor José Jorge Barreiros pelo seu elevado grau de compromisso e responsabilidade para com o título de orientador de estágio.

A todos os meus amigos e colegas que me disponibilizaram a seu apoio e força anímica. 

E por último mas com toda a relevância que lhes é merecida aos meus pais que nunca puseram em causa o meu futuro académico, mas pelo contrário o incentivaram.
A todos o meu muito obrigado.

RESUMO

A informática é hoje uma ferramenta indispensável, nas mais variadas actividades económicas e sociais. Este trabalho pretendeu percepcionar como é que esta nova ferramenta tem puder de mudar o panorama do ensino, através de um novo sistema de aprendizagem, o e-learning.

Compreender como o ensino universitário se está a reformular para incorporar esta nova janela de possibilidades, não só no ensino à distância, mas também enriquecendo o ensino presencial. 

Mas nem sempre a teoria é transposta para a realidade de forma integral e / ou pura. Assim, para percepcionar o panorama universitário Português, foram realizadas duas entrevistas que permitissem vislumbrar a verdade existente. Verificando-se que no caso da Universidade Católica o seu maior trunfo é o “monopólio” de ensino em teologia. A universidade Lusíada, com a disponibilização desta ferramenta, pretende transformar a forma de leccionar na instituição.

Chegando-se à conclusão, mais elementar, as universidades portuguesas estão, como as demais, a passar por experiências parciais para também elas aprenderem a lidar com esta nova ferramenta, o-elearning. Este vai-se impondo à medida que as gerações mais novas, de alunos e professores, vão chegando ao sistema de ensino, pois estes encontram-se mais aptos, informaticamente, para lidarem com ela.

Palavras chave: Informática, e-learning, ensino universitário e ensino universitário Português.

ABSTRACT

Information technology is today a vital tool in various economical and social activities. This work intended to perceive how this new tool has the power to change the teaching panorama, through a new learning system, e-learning.

To understand how university teaching is reshaping to incorporate this new window of possibilities, not only in distance teaching, but also by making classroom teaching richer.

However the theory isn’t always transferred to reality in an integral and/or pure way. Thus, in order to perceive the Portuguese university panorama, two interviews were conducted, which allowed getting a glimpse of the existing truth. It was verified that in the case of Universidade Católica, its biggest asset is “holding the monopoly” on theology teaching. Universidade Lusíada, by making this tool available, intends to transform the way of teaching in the institution.

One can come to the basic conclusion that Portuguese universities are, as their counterparts, going trough partial experiences in order to learn how to handle this new tool, e-learning. This tool imposes itself as the younger generations, of students and teachers, enter the teaching system, since these are technologically fitter to handle it.

Keywords: Information technology, e-learning, university teaching and Portuguese university teaching.
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INTRODUÇÃO XE "INTRODUÇÃO" 
O desafio de uma investigação mesmo que limitada no tempo, é sempre motivador. Foi dentro desta perspectiva que enveredei pela tentativa de compreender como é que as universidades estavam despertas para uma realidade emergente, o e-learning. Ante esta empresa, impunha-se, primeiramente, definir e contextualizar o conceito, na sua curta mas profícua história. Abordando o que levou ao seu aparecimento e de que modo este se impôs e se internacionalizou, passando de um sistema de transmissão de informação, para um ambicioso projecto que contribui para o alargamento do ensino, em contextos próprios, até à possibilidade de ajudar ao alargamento, a baixo custo, do ensino universitário. Direccionando o foco de abordagem para o ensino superior, sem esquecer a realidade onde estamos inseridos, a União Europeia.

Para compreender a visão deste tema no mundo actual, foi necessário compreender as transformações que as universidades têm sofrido, em especial, ao longo dos últimos tempos e que assim as despertaram / confrontaram para esta realidade.

Tendo presente que a teoria nem sempre corresponde à prática, e para a compreender no contexto universitário português, propus-me entrevistar dois protagonistas de instituições universitárias. Para isso parti de uma mesma matriz (guião de entrevista) que abrangessem o mais possível as características existentes em cada instituição, em especial acerca do tema a analisar, sem descurar o aparecimento, bem como a história evolutiva, das instituições em causa, e o emergir do e-learning dentro de cada uma delas. Para o enquadrar e compreender realizei duas entrevistas, uma em cada instituição, que aconteceram no início do ano lectivo de 2007 / 2008, onde questionei um professor da Universidade Católica e um Engenheiro informático da Universidade Lusíada, responsáveis pela plataforma e-learning dentro das instituições universitárias. 
Após este processo, o material recolhido foi analisado e trabalhado, de forma a extrair uma observação crítica da visão que cada instituição / interveniente possui do conceito e-learning, em especial deste dentro da sua universidade. 
Assim, o trabalho apresenta não só o enquadramento descrito mas também uma análise conclusiva às entrevistas realizadas, num primeiro momento de forma individualizada e posteriormente, numa comparação entre as duas visões / aplicações do conceito por parte das instituições referenciadas.
Impunha-se como desfecho que esta curta mas desafiante investigação, culmina-se com uma súmula do que aprendi / depreendi, não só do conceito e-learning, mas também do que ele representa no actual momento, principalmente no ensino universitário, sem esquecer o que pode trazer a curto e médio prazo ao ensino universitário Europeu e por conseguinte Português.
ENQUADRAMENTO XE "ENQUADRAMENTO" 
A Sociedade da Informação é hoje um termo comum para definir as mais variadas realidades. Uma delas é sem dúvida a forma como a sociedade, ou a economia evoluída, está estruturada. As empresas cada vez mais subsistem com taxas de lucro delimitadas, criando o “cocktail” ideal para que a sociedade, sinta necessidade de competir pelo saber. As organizações procuram qualificar os recursos humanos, sua única, ou última, esperança na melhoria dos ganhos. Só através deste investimento, as instituições perspectivam o aumento dos dividendos.

Compreende-se assim a busca pelo aperfeiçoamento ao longo da vida profissional, através da actualização constante, facto que leva a que as pessoas sintam necessidade de se auto-formarem através de cursos livres, não só na sua área de conhecimento, mas também e/ou principalmente, de saberes colaterais que irão enriquecer o seu curriculum. O intuito não é mais do que melhorar e manter o emprego.

Paralelamente a este enriquecimento curricular a auto-promoção social é igualmente motivadora. Quanto mais demonstrarem saber sobre todos os assuntos, maior probabilidade tem de conseguir respeito e de aceder a cargos de direcção em que é necessário possuir um bom conhecimento genérico da actualidade. 
Tudo isto são factores que contribuíram, largamente, para a procura de “informação/cursos” sobre as mais diversas matérias.

Como resposta a esta grande necessidade de formação o ensino à distância transformou-se e aperfeiçoou-se. Como seu grande aliado podemos apresentar a evolução da informática, um maior número de pessoas acede aos meios informáticos, que por sua vez se tornaram mais acessíveis, ao mesmo tempo que o investimento por parte dos governos e empresas aumentou, uma vez que vêm aí uma hipótese de lucrar com a disponibilização da informação/formação.

A transformação do ensino à distância aconteceu quando o mercado empresarial começou a adicionar a letra “e” a um conjunto de palavras como, por exemplo, e-Commerce, e-Business, e-Shopping, e-Transsactions, passando o “e” a ser indissociável da era digital. No caso concreto do e-learning, este designa, literalmente, tudo o que é electrónico, mas também significa era digital e Internet, ou seja, aprender na era digital.

A actividade de ensino à distância viu na internet uma saída para aumentar e expandir o ensino ministrado virtualmente. Nasceu outra via para este género de ensino, com uma maior capacidade de transmitir diversos materiais pedagógicos, acessíveis a um ilimitado número de pessoas em qualquer lugar e a qualquer hora, nasceu assim o e-learning.

Elliott Masie, um dos maiores especialistas em e-learning e fundador do Masie Center, em finais dos anos 90 definiu-o assim: “E-learning is the use of network technology to design, deliver, select, administer, and extend LEARNING”. (E-learning é usar a tecnologia em rede para projectar, entregar, seleccionar, administrar, e alargar a APRENDIZAGEM”).
Este conceito foi amadurecendo, até para aquele que é considerado o pai do e-learning e alguns anos depois voltou a redefini-lo da seguinte forma:
 “...a capacidade de uma pessoa participar num evento de aprendizagem - que poderà ser uma aula de uma Instituição de Ensino Superior ou de um centro de formação - utilizando a tecnologia como sistema de entrega dos conteúdos. Por exemplo, a seguir ao final de um dia de trabalho, a pessoa vai para casa ou outro local, e ligada ao computador, estuda durante uma hora ou duas sobre um assunto específico...” (Masie, 2004)
.

No entanto, existem inúmeras definições possíveis para o conceito, levando a uma certa ambiguidade na sua sistematização. Ou seja, é definido de forma diferente por distintas instituições e autores. 
A definição mais abrangente, e ao mesmo tempo mais concreta, do termo e-learning é o somatório de várias outras, nomeadamente a de Masie com a de Leal
:
E-learning combina tecnologia e pedagogia, mas o importante é a experiência vivida pelo aluno na aprendizagem. Esta pode ser uma actividade solitária/individual, ou colaborativa/grupal. Também acontece que o processo de comunicação pode ser síncrono (ocorrendo em "tempo real", com todos os participantes on-line no mesmo momento) e assíncrono (permitindo a escolha flexível do tempo de estudo). A forma estruturada da apresentação desta definição revela a real riqueza dos possíveis sistemas e projectos de e-learning.

Mas afinal o que é o e-learning? XE "ENQUADRAMENTO:O que é o e-learning?" 
Este tem já uma história respeitável. Esta pode ser aprofundada no portal Webaula
, conjugada com o escrito de Rosário Cação e Paulo Dias
 e com pesquisas pessoais, como é o caso do blogue: As Tecnologias Educativas em Mestrado: Blogue renascido para apoio à disciplina de Educação à Distância... entre outras coisas...

Uma das possíveis sínteses é esta: as primeiras iniciativas de uso de redes informatizadas em educação superior datam de meados da década de 70 do século XX. O pioneiro desta nova modalidade educacional foi o norte-americano Murray Turoff, criador do primeiro sistema para interacção colectiva assíncrona on-line da história – o EIES (Electronic Information Exchange System), em 1974. Ainda nesta década Turoff começou a utilizá-lo regularmente nos seus cursos no New Jersey Institute of Technology (NJIT).

No início dos anos 80, o EIES começou a ser usado num programa de pós-graduação on-line à distância para altos executivos, o primeiro da história, no Western Behavioral Sciences Institute (WBSI), sediado em La Jolla, Califórnia (EUA), sob a coordenação de Andrew Feenberg. Em meados desta mesma década, Linda Harasim, da Simon Fraser University no Canadá, liderava um grupo que começava a oferecer os primeiros cursos on-line naquele país. E em fins da década de 80, Robin Mason começava a oferecer os primeiros cursos on-line da Open University britânica.

A partir do início dos anos 90, a Internet deixa de ser uma rede eminentemente académica e transforma-se no que é hoje, uma rede ao alcance de um público cada vez mais amplo, com acesso a partir do trabalho ou de casa para um número crescente de utilizadores. Num primeiro momento (correspondente à primeira metade da década de 90), universidades e instituições de ensino superior criaram os seus primeiros programas totalmente on-line, adoptando o modelo colaborativo dos pioneiros da educação neste sistema, com destaque para a On-line Phoenix University, criada em 1991, e o University of Maryland University College, que começou a oferecer os seus primeiros cursos on-line de graduação em 1994. A segunda metade da década assistia já ao surgimento de um sem número de iniciativas baseadas no modelo auto-instrucional, rebaptizado de WBT (Web-Based Training) e, mais recentemente, a partir do final dos anos 90, de e-learning.

O caminho a seguir para a evolução do e-learning passará, pelo facto de todos os participantes na formação elaborarem e desenvolverem conteúdos que sejam interactivos, portáteis (e-books e WAP) e imprimíveis. Considera-se que ainda existe muito trabalho a fazer na área dos conteúdos. A maioria existente não estão de acordo com os standards internacionais para o e-learning, sendo urgente desenvolver e adaptar conteúdos de acordo com a norma SCORM
, para que possam ser utilizados em diferentes plataformas. Esta é a opinião de António da Silva
 do Cinel - Centro de Formação Profissional da Indústria Electrónica
.
Vejamos então o que é a norma SCORM XE "ENQUADRAMENTO: A norma SCORM" 
Os esforços de padronização mais antigos começaram na aviação, quando o e-learning era mais bem conhecido por termos como Computer – Based Training (CBT) e Computer – Managed Instruction (CMI). O Aviation Industry Committee
 (AICC) estava estabelecido de uma maneira que montadoras para a Boeing, que compram partes de aviões de vários fabricantes diferentes, poderiam ter a certeza de que cada um dos cursos de formação dos seus fornecedores trabalhava da mesma forma que os outros.

O padrão AICC trabalhou tão bem que as suas regras foram aceites, e o seu selo de aprovação é utilizado por diversas empresas de e-learning, muito além do mundo da aviação. Mas muitos dos padrões AICC foram desenvolvidos antes da internet se tornar o veículo chefe para a “entrega” de formação e aprendizagem on-line. Outros órgãos começaram então a trabalhar para definir parâmetros de objectivos de conteúdo baseados na Internet, notavelmente o Global Learning Consortium e o Institute of Electrical and Eletronic Engineer’s (IEEE) Comités de Padrões de Tecnologia de Aprendizagem.

Fora deste conjunto de entidades estava o Departamento de Defesa dos Estados Unidos, que por todos estes anos investiu em diversos sistemas de gestão de aprendizagem diferentes. Frustrado por este não poder oferecer partilha entre os cursos, o Pentágono lançou outro órgão de padrões, a iniciativa Advanced Distributed Learning, composta de uma rede de “co-labs”. O ADL não competiu com outros esforços de padronização, pelo contrário, este tentou incorporar o trabalho já realizado pelo AICC, IMS e IEEE num conjunto, e em Janeiro de 2000 foi lançada a primeira versão de um modelo chamado Sharable Content Object Reference Model, ou SCORM.

A norma SCORM, que tinha sido criada, originalmente, em 1977 pelo departamento de defesa americano, estabeleceu o Advanced Distributed Learning Iniciative com o objectivo de desenvolver uma estratégia para o uso de tecnologia de informação e aprendizagem para modernizar a educação e formação, bem como promover uma estreita cooperação entre governo, academia e a indústria para estabelecer uma estandardização de componentes que pudessem ser usados em ambientes virtuais de aprendizagem.

Desta iniciativa resultou a definição de uma série de especificações e requerimentos de alto nível para objectivos de aprendizagem, que promovessem conteúdo reutilizáveis, com acessibilidade, durabilidade e interoperabilidade. É um modelo que referencia um conjunto inter-relacionado de especificações técnicas e um guia para atender aos requisitos de alto nível para conteúdo de aprendizagem, baseados na internet, exigidos pelo Departamento de Defesa do governo americano. Ao conjunto destas especificações e requerimentos chamou-se SCORM – Sharable Content Object Reference Model.

O ponto-chave do padrão SCORM é o SCO (Sharable Content Object). Um SCO pode ser definido como uma peça instrucional independente e é a menor unidade lógica de instrução que pode ser distribuída e mapeada via um LMS (Learning Management System). Um SCO poderá conter objectivos de aprendizagem, colecção de objectivos de aprendizagem, testes, cenários, simulações, etc. Um SCO é uma colecção de ASSET’s, que são representações electrónicas de média, texto, imagens, sons, páginas de internet, simulações e outras peças de dados que podem ser distribuídos para um cliente via Internet.

Vejamos agora como é que todo este trabalho de uniformização de padrões se traduz na aprendizagem por e-learning.

E-LEARNING COMO MODO DE APRENDIZAGEM XE "E-LEARNING COMO MODO DE APRENDIZAGEM" 
Olhando agora o e-learning não como processo físico em si, mas como modo de aprendizagem várias são as opiniões e visões, tal como já vimos. Para Masie existem três dimensões para o significado da letra “e”
:
- Experiência: aumentar o envolvimento e a experiência dos alunos na aprendizagem, disponibilizando opções de aprendizagem independentes do local e do instante, e mecanismos de comunicação em rede;

- Extensão: disponibilizar um conjunto de opções de aprendizagem, a fim de alicerçar a perspectiva do aluno num “processo” e não apenas num “evento”;

- Expansão: oportunidades de expandir a aprendizagem para além das limitações da sala de aula tradicional (acesso global a um número ilimitado de tópicos).

A dimensão da experiência no e-learning endereça factores como envolvimento, simulação, prática e interacção social. Por isso, reunir conteúdos impressos e passá-los para formato HTML (HyperText Markup Language – Linguagem de Marcação de Hipertexto) não é a forma mais adequada de se fazer e-learning. É exigida uma nova metodologia e arquitectura de encadeamento de objectivos, de estruturação de conteúdos e de técnicas de avaliação
.

Os Projectos requerem desta forma a participação de uma equipa multidisciplinar na área da tecnologia educacional, por exemplo: pedagogos, produtores de conteúdos, designers instrucionais, coordenadores de equipa, Web designers, webmasters, equipas de gestão, ilustradores, programadores e analistas. Por isso podemos dizer que os pilares do e-learning
 são: 

- Tecnologia

- Conteúdos

- Gestão do conhecimento

- A instituição / empresa

Caberá a cada instituição decidir pela introdução deste novo método de ensino e para isso reunir a referida equipa multidisciplinar dotando-a dos meios técnicos para que possam construir projectos desta importância. Tendo logo presente que como todo e qualquer sistema o e-learning tem vantagens e desvantagens, no Pfeiffer Annual
 para 2001, publicado no site http://www3.dsi.uminho.pt/pimenta/estagios/ig29065/fundamentos.htm,
 podemos verificar que estas podem ser vistas sobre vários prismas, as mais relevantes são: os formandos, os formadores, os developers e os administradores.
	Quanto aos formandos, podemos dizer que o e-learning:

· Apela fortemente à interacção entre o formando e o formador, o que invoca à compreensão e interiorização da informação; 

· Possibilita a utilização de diferentes estilos de aprendizagem, que traz como consequência, uma variedade de actividades moldáveis a estes diferentes estilos; 

· Permite diferentes ritmos de aprendizagem, levando com que o formando escolha o seu próprio; 

· Facilita o acesso à informação, que pode ser a qualquer hora e/ou local; 

· Permite reduzir tempos de deslocação bem como custos; 

· Promove a utilização de links, fazendo com que o formando consiga aceder a um maior número de informação; 

· Aumenta o conhecimento e domínio da Internet, o que mais tarde poderá ser bastante útil; 

· Promove o sentido de responsabilidade que os alunos terão que desenvolver na sua aprendizagem, bem como, permite um autoconhecimento e autoconfiança. 


	Para os formadores, o e-learning:

· Evita tempos mortos nas deslocações e reduz os custos inerentes a estas, bem como permite que os formadores tenham mais tempo para dedicar aos formandos; 

· Permite a criação de material que utiliza os recursos da Internet, tais como: texto, diagramas, imagens, som, vídeos, realidade virtual, etc.; 

· Possibilita o acesso em qualquer local e/ou hora; 

· Fomenta uma participação mais qualitativa dos formandos; 

No que se refere aos developers, as vantagens são:

· Permite a utilização de uma "moldura" que facilita a standardização dos cursos; 

· É possível criar um template que irá ser utilizado ao longo dos diversos cursos, que por sua vez, os sistematiza; 

· Devido ao html, é muito mais fácil proceder às alterações do material; 

· Permite estruturar e expor o material de forma mais organizada; 

Finalmente, para os administradores dos cursos, o e-learning:

· Automatiza o controlo dos progressos do formando; 

· Estandardiza, o que promove a consistência; 

· Diminui os custos referentes às instalações; 

· Permite um acesso através de várias plataformas, tais como, UNIX, Windows e Macintosh; 


O e-learning, como tudo na vida não é perfeito, por isso mesmo apresenta alguns inconvenientes
, tais como:
	• Ausência de relação humana: formador/formandos; 

• Conteúdos mais generalistas; 

• Pressupõe a utilização de um computador ligado à corrente; 

• Contingência tecnológica - largura de banda e terminais; 

• Exige alguns conhecimentos tecnológicos; 

• Uma parte significativa da população está pouco à vontade com as novas tecnologias; 

• Reduzida confiança neste tipo de estratégias educativas; 

• Custos elevados dos cursos e do material; 

• Necessidade de maior esforço para motivação dos alunos; 

• Exigência de maior disciplina e auto-organização por parte do aluno; 

• A criação e a preparação do curso on-line são geralmente mais demoradas do que a da aprendizagem presencial; 

• O custo de implementação da estrutura para o desenvolvimento / programa de e-learning é alto; 

• Não gera a possibilidade da existência de auto-observação e vínculos relacionais, que somente o processo de interacção presencial permite; 

• Dificuldades técnicas relativas à Internet e à velocidade de transmissão de imagens e vídeos; 

• Limitações no desenvolvimento da socialização do aluno; 

• Limitações em alcançar objectivos na área afectiva pelo empobrecimento da troca directa de experiência entre professor e aluno. 

· Os formandos poderão ser obrigados a comprar novo equipamento informático; 

· Os formandos e formadores poderão ter falhas graves no que se refere à utilização da informática, o que obriga, na maior parte dos casos, um breve ensinamento antes de poderem iniciar a formação visto que estes utilizadores não têm os conhecimentos mínimos necessários no que se refere à utilização de programas informáticos; 

· A utilização de linhas telefónicas para aceder à Internet, ainda poderá ser bastante dispendioso; 

· A largura de banda poderá limitar a utilização desejada da multimédia na construção dos módulos; 

· A maior parte dos developers poderão ser pioneiros, e por isso mesmo, não beneficiam de qualquer tipo de expertise adquirido através da experiência; 




Para além dos aspectos aqui referidos devem-se ter alguns cuidados, segundo Mason
 (Mason R., 1998), quando estamos a elaborar módulos para um curso de e-learning temos que ter atenção, nomeadamente:

· Os programas têm que ter objectivos claros que recorram com frequentemente à resolução de problemas por parte dos formandos; 

· Tem que haver uma estrutura simples que facilita a percepção e a coerência; 

· Interacção e a possibilidade de receber feedback ao longo do módulo; 

· Tem que existir variedade, seja texto, imagem, som, ... 

É importante ter em atenção que os módulos têm que estar construídos de forma a permitir a aprendizagem e não apenas fornecer uma grande quantidade de informação num formato electrónico.

DESAFIOS UNIVERSITÁRIOS XE "DESAFIOS UNIVERSITÀRIOS" 
O e-learning é um dos vários desafios com que a universidade se depara hoje, é talvez aquele que poderá num curto, médio, prazo ser determinante para, pelo menos, algumas universidades. Boaventura de Sousa Santos tem feito ao longo dos tempos, reflexões acerca dos desafios que se colocam “actualmente” à universidade. Estando o termo actual, como não podia deixar de ser, em constante mutação, de acordo com os vários acontecimentos que o condicionam. Segundo ele os desafios / crises que se apresentavam à universidade no final do século XX eram três:

· A crise de hegemonia
 – contradições entre as funções tradicionais da universidade e as que ao longo do século XX lhe tinham sido atribuídas, ou seja a produção de padrões culturais médios e de conhecimentos instrumentais.

· A crise de legitimidade
 – provocada pelo facto da universidade ter deixado de ser uma instituição consensual em face da contradição entre a hierarquização dos saberes especializados através das restrições do acesso e da credenciação das competências e as exigências sociais e políticas da democratização da universidade e da reivindicação da igualdade de oportunidades para os filhos das classes populares.

· A crise institucional
 – contradição entre a reivindicação da autonomia na definição dos valores e objectivos da universidade e a pressão crescente para submeter esta última a critérios de eficácia e de produtividade de natureza empresarial ou de responsabilidade social.
Estas crises definiram-se, ou contextualizaram-se, ao longo da evolução natural da economia de mercado global. Na viragem do milénio a liberdade académica é vista como um obstáculo à empresarialização da universidade e à responsabilização da universidade ante as empresas que pretendem os seus serviços. Prevendo mesmo o “Banco Mundial que o poder dos docentes e a centralidade da sala de aula declinará inexoravelmente à medida que se for generalizando o uso de tecnologias pedagógicas on-line. A transformação da educação superior, numa mercadoria educacional, é um objectivo de longo prazo e esse horizonte é essencial para compreender a intensificação da transnacionalização desse mercado actualmente em curso”
.

As dinâmicas próprias desta sociedade globalizada e digital também questionam os modelos tradicionais de autoridade e reputação. Requerem novas competências por parte das instituições educativas para saber avaliar o risco e liderar a mudança em espaços híbridos onde o público e o privado convivem e onde é cada vez mais difícil controlar os fluxos comunicativos.

O professor Boaventura de Sousa Santos não se encontra só, na tentativa de contextualizar as mudanças em curso na universidade dos nossos tempos. A docente Luísa Oliveira questiona-se de igual forma sobre estas matérias. Esta compara a actual transformação a uma revolução, a universidade sofreu várias transformações ao longo da história e actualmente encontra-se mais uma em curso.

“A primeira revolução terá ocorrido quando a universidade assumiu, paralelamente ao ensino, a função de investigação. A segunda caracteriza-se pela institucionalização da função económica das universidades, em que o desenvolvimento económico passa a fazer parte da sua missão.”
 Fala-se em universidade empreendedora e em docentes empresários, desta forma são apresentados quatro desafios à actual universidade, a saber:

· A relação ensino – investigação

· Que tipo de saber deve a universidade transmitir?

· Como abordar o problema da multidisciplinaridade

· A autonomia perante o estado versus dependência do mercado económico.
Estes são conceitos transversais, mas no caso da universidade virtual, em si mesma, esta propõe um conjunto de preocupações de grande nível, que não podendo ser analisadas, são pelo menos aqui listados, os desafios, que são colocados num projecto deste tipo:

- Resposta das instituições de ensino superior ao ensino virtual e ao e-learning;

- Diversidade de modelos e aproximações pedagógicas e didácticas;

- Inevitabilidade de adopção de uma proposta de universidade virtual pelas instituições de ensino superior;

- Convivência e coexistência com a vertente tradicional da universidade;

- Tensão entre inovação e transformação das instituições;

- A questão dos âmbitos local, regional, nacional, e global no papel das instituições;

- O grau de integração e uso das tecnologias de informação e comunicação;

- O impacto nos sistemas de informação das instituições e na organização destas;

- O impacto no projecto educativo das instituições do ensino superior;

- Novos cenários da mobilidade física, virtual e social e os desafios originados pelas questões de demografia;

- Novos cenários para o desenvolvimento de alianças, cooperação estratégica, partenariados e novos modelos de negócio, operação e financiamento das instituições de ensino superior.
Dada a complexidade e abrangência dos desafios listados, a problemática associada com a universidade virtual é normalmente associada aos órgãos de decisão das instituições de ensino superior e tratados de forma cautelosa, quer pelo impacto que possuem na transformação das próprias organizações, quer pelos recursos e esforço que exigem.

É precisamente no âmbito das preocupações com a universidade virtual, que o recurso a meios digitais comummente associados ao e-learning se justifica, em especial o uso de plataformas de mediação electrónica que incluem a comunicação, gestão de interacção entre os diversos actores e a gestão de conteúdos associados com o processo de ensino e aprendizagem.

E-LEARNING COMO FERRAMENTA UNIVERSITÁRIA XE "E-LEARNING COMO FERRAMENTA UNIVERSITÁRIA" 
Uma análise das políticas europeias, mostra-nos que estas procuram desenhar uma universidade que deve assumir, para além do ensino e da investigação, uma função no crescimento económico, procurando ir muito mais longe que o modelo de profissionalização contra o qual a ideia de universidade moderna se tinha fundado. O reconhecimento público da importância do e-learning estendeu-se então aos órgãos centrais da comunidade europeia, o que levou ao aparecimento de um conjunto de acções tendentes à construção de um corpo de conhecimento e utilização alargada e sustentada do e-learning. Em 1996, ano europeu da formação ao longo da vida, um dos aspectos fundamentais em estudo foi a possibilidade da criação de uma universidade virtual europeia e a integração do e-learning no ensino superior, como suporte à formação avançada. A percepção das instituições de ensino superior europeias, confrontadas com problemas demográficos e económicos relativos ao seu público tradicional e que assim procuram manter a liderança no sector, num momento em que a concorrência de Instituições de Ensino Superior (IES) não europeias de grande crédito e reputação se reforça. Aparecendo uma competição importante por parte de multinacionais que investem decisivamente no sector da formação. O risco de mercantilização do ensino superior existe e será reforçado pela trivialização das abordagens de e-learning permitindo a abertura de mercado a “marcas” universitárias de renome. Instituições que pela sua inovação, dimensão e visibilidade atrairão os mais diversos públicos, que vêm no e-learning um aliado para lhes aceder, a baixo custo.
De qualquer forma ao nível do ensino superior, o e-learning não depende exclusivamente do apoio da comunidade europeia, existem inclusivamente redes que se dedicam à formação avançada por e-learning, como a EUCEN,
 esta associação tem como objectivos promover a formação ao longo da vida em Instituições de Ensino Superior. Será importante não esquecer as necessidades destas se reestruturarem de forma a explorarem as oportunidades oferecidas pelas tecnologias de ensino/aprendizagem.

Outro aspecto fundamental para o desenvolvimento do e-learning prende-se com a reformulação curricular e académica promovida pela Declaração de Bolonha
: exigência de uniformizar a nível europeu, onde as instituições de ensino superior, têm de se transformar para leccionar em dois ciclos de aprendizagem. A Licenciatura vai resistir mais à inovação devido ao financiamento público. O Mestrado e a formação avançada estão mais disponíveis a esta abordagem inovadora. 

A Declaração de Bolonha (1999) e o Conselho Europeu de Lisboa
 (2000) marcaram uma série de iniciativas dirigidas ao desenrolar de ambiciosos objectivos propostos para a área da educação superior com o horizonte de 2010. Este projecto determinará uma oferta educativa europeia de qualidade, acessível e aberta ao mundo, com a qual pretende converter-se na inegável referência neste sector. Esta iniciativa destaca a promoção da mobilidade de professores, estudantes e pessoal administrativo e de serviços.

A universidade está fora dos círculos de ensino obrigatório, logo a sua razão de ser e de existir requer uma certa legitimação social. Isto implica diferenciar-se e estabelecer as suas regras de jogo num contexto onde o conhecimento não é exclusivo e onde compete não só com o resto das instituições de educação superior, mas também com outros espaços de aprendizagem mais dinâmicos e inovadores.

É importante assinalar que a identidade digital não é um campo exclusivo dos particulares, também as empresas, os estados e as suas instituições devem tomar decisões sobre a construção e gestão da sua identidade digital com respeito às dinâmicas da sociedade em rede. No caso da universidade, tem de ver como se diferencia das outras universidades e como se reconhece a si mesma tanto dentro como fora do contexto de cultura digital. A imagem que seja capaz de projectar, negociar e competir num sistema aberto não depende dos meios de comunicação, mas tem que partir desde logo do auto-reconhecimento, possuindo identidade e demonstrando uma atitude aberta e flexível frente aos riscos que esta pode gerar. Não só tem de mudar o seu modelo e práticas para competir numa sociedade dominada pela economia do conhecimento, mas também deve dar respostas à sua responsabilidade de formar e educar para a sociedade em que se encontra, o qual passa irremediavelmente por integrar a própria cultura digital como um elemento curricular indispensável.
Segundo Deuze
 os principais componentes das práticas na cultura digital são a participação, a remediação e a bricolage.
· A participação - refere-se à capacidade que as pessoas têm de agir como agentes activos;
· A remediação - refere-se à capacidade que as pessoas tem de modificar, manipular e reinterpretar a realidade;
· A bricolage - implica uma atitude activa e reflexiva na recomposição que as pessoas fazem da sua visão particular da realidade.

Em que sentido estas características próprias da cultura digital se relacionam com a crise de identidade da universidade?

Participação – as universidades são espaços de construção do conhecimento e onde um dos seus valores fundamentais são as pessoas que intervêm no processo. A tendência para a individualização e a personalização devem ser tidas em conta nas estratégias de desenho da universidade para configurar a sua identidade digital a partir das identidades individuais dos seus membros. Aflora aqui uma tensão, própria da sociedade contemporânea, entre o individual e o colectivo. Esta relação traduz-se por construir uma identidade sustentável, autêntica e transparente a partir da soma das identidades que a formam como comunidade.

Segundo Dubar
, poderíamos dizer que a universidade não tem que inventar uma linguagem nova para se narrar na sociedade digital, tem que reconhecer a linguagem dos seus membros, dar-lhes uma cobertura identitária e uma referência de pertença sem que esta proponha obrigá-los à uniformização.
 

Isto implica tomar uma posição de liderança na gestão e servir como ponto de referência aos seus membros, com planos de formação integral em competências digitais que englobem capacidades técnicas, cognitivas e sociais. 

Remediação – centros de investigação como a universidade de Harvard
 e em Espanha o CSIC
 optaram pelo acesso aberto, dando um passo em frente na sua identificação como repositórios abertos da sua própria produção cientifica e desafiando desta forma o sistema de validação que tem sustentado tradicionalmente o saber cientifico: o circuito da publicação académica. 

O valor comercial não parece suster-se na protecção dos conteúdos, o qual obriga a universidade a mudar o seu “modelo de negócio” para passar a rentabilizar os produtos e os processos.

Bricolage – a bricolage digital necessita de espaços, ferramentas e estruturas flexíveis que permitam a reapropriação do conhecimento distribuído.

No software social, deveríamos questionar até que ponto faz sentido seguir com o modelo de laboratório fechado e dar valor, pelo contrário, a possibilidade de optar por software livre como uma aposta tecnológica de base cultural. Os espaços da universidade também necessitam de ser redefinidos para ganhar em agilidade e capacidade de adaptação. Uma possível solução a estas limitações pode ser o desenrolar de alianças de colaboração com outros agentes culturais que se encontram fora das estruturas reguladas e que estão a contribuir também para a formação e construção do conhecimento.

As práticas de remediação e bricolage necessitam cada vez mais de dados abertos e maleáveis que permitam a sua reconstrução e postos à disposição de novos sentidos. A universidade deve converter-se num modo de referência, num espaço aberto para o pensamento distribuído com capacidade para reconhecer, atrair e gerar a inteligência colectiva. O valor da universidade não está no que se diz nas aulas, mas sim no que sucede nessas aulas e fora delas, na experiência de aprendizagem que sejam capazes de promover e gerar em torno de conhecimento aberto e cultura digital.
Tradicionalmente, a educação através da rede recorreu a ferramentas estandardizadas, com um desenrolar próprio, para levar a cabo a interacção entre os diversos participantes do processo, ferramentas conhecidas como Learning Management Systems o LMS. A plataforma, inicialmente, servia para oferecer à comunidade educativa um encontro familiar. Isto na época em que o ensino online começou a popularizar-se em princípios de 2003, este tipo de atributos eram suficientes, em geral, as capacidades dos utilizadores limitavam-se à consulta de páginas de internet. À medida que as ferramentas da Web se desenrolaram e foram progredindo em paralelo com a habilidade dos alunos para as manejar, começou a dar-se um fenómeno interessante: a instrução facilitava aos seus estudantes a plataforma para o desenrolar do curso, mas estes passavam a confraternizar, cada vez mais, através de ferramentas externas à dita plataforma.

Em princípios de 2008, o panorama da educação através da rede transparecia um forte predomínio de uma plataforma LMS denominada Blackbord. Frente a este predomínio, outra ferramenta, Moodle, baseada em software de código aberto, apresentava-se como a alternativa interessante, fundamentalmente devido à sua maior flexibilidade e menor custo, e parece duplicar as suas instalações de um ano para o outro. A “portabilidade de dados” a “inter-funcionalidade”
, é para os jovens de hoje, uma norma própria da rede, relacionam-se com os seus amigos e conhecidos numa rede social como o Facebook ou Tuenti. “O uso de uma plataforma fechada pressupõe um passo atrás, uma regressão ao passado”
. 
As alternativas à plataforma tradicional são de muitos tipos. Na maior parte dos casos, utilizam os blogs como ferramenta de presença do aluno, em que este entrega os trabalhos e opiniões que são requeridos. Os blogs podem-se manter fechados e habilitados unicamente para consulta dos membros do grupo.

A instituição pode optar por oferecer aos seus alunos um pacote fechado de aplicações escolhidas mediante uma estratégia do que de melhor existe, ou limitar-se a dispor de uma lista de funções e permitir que os seus próprios alunos tomem decisões acerca das ferramentas a utilizar para cada uma delas: blog, flickr, slideshare, YouTube (Conversação, arquivo de fotografias, apresentações e vídeos), o ensino, através deste modelo aberto a todas as ferramentas disponíveis, constitui-se assim num sistema social, em que a actividade dos alunos nas suas respectivas ferramentas não só se avalia pelo seu desempenho individual, mas também pela sua contribuição para a aprendizagem do grupo. A estratégia de <plataforma sem plataforma> situa a instituição numa procura muito superior de conhecimentos na hora de valorizar ferramentas abertas. 

As universidades devem ou não permitir a consulta da sua produção científica? O dilema sobre a informação aberta ou fechada em torno do processo educativo surge quando algumas instituições começam a publicar, sem restrições, uma grande parte ou a totalidade do seu material. A iniciativa pioneira Open Courseware (OCW) do IMT
 foi seguido por uma ampla variedade de instituições, que entenderam a vantagem competitiva de uma escola não se basear tanto no mero acesso ao seu material como nas metodologias que se faz do mesmo. 

A universidade tem a responsabilidade de definir a sua identidade digital a partir das decisões que toma com respeito aos processos de identidade dos seus membros, a sua relação com o conhecimento aberto e a sua capacidade para flexibilizar as estruturas internas. A universidade não se concebe como o lugar onde se acede ao conhecimento, mas sim como um espaço de experiência de aprendizagem e de construção colaborativa do mesmo.

Podemos assim dizer que o e-learning já conquistou o seu espaço, mas ainda não chegou à fase da massificação. Os projectos universitários e de alguns organismos públicos, actualmente em curso, podem ser um passo importante nesse sentido. O papel do professor foi igualmente mudando em torno da hiper-abundância de informação, este passou a ser, em certo sentido, um condutor com visibilidade sobre toda a comunidade, e que devia ser capaz de proporcionar uma certa estrutura e programação da mesma.

Mas para já o calcanhar de aquiles do e-learning, é o reconhecimento. Reconhecer os cursos em formato e-learning pelo mercado profissional é uma das questões que os formandos colocam regularmente. Existem já diversas certificações tipo: MCSE (Microsoft), CCNA (Cisco) ou Sun-Java, disponíveis.

Mas a credibilidade depende muito do curso e da entidade formadora. Existem muitos cursos presenciais que não têm credibilidade no mercado. Assim como é totalmente falso assumir que um curso em e-learning é mais fácil do que o presencial, já que o esforço do formando e do formador em e-learning é igual ou superior ao despendido na formação presencial. A grande diferença é a acessibilidade e a flexibilidade do processo de aprendizagem e não a facilidade. Mas deixo de lado esta discussão sobre a qualidade, que existirá sempre, pois felizmente as opiniões são e serão sempre diversas.

Independentemente do que se anuncia, em Portugal esta vertente do ensino ainda está em fase de arranque. A cultura portuguesa parece estar também a travar o avanço do e-learning. As nossas raízes, a própria cultura e a conjuntura económica do País ainda não permitiram que esta dinâmica de formação funcione de forma interactiva e educacional, sublinhando o facto de ainda sermos um povo de costumes que, apesar de ter vontade de mudar, vai fazê-lo ao seu próprio ritmo. Só quando tivermos "massa crítica" suficiente em Portugal, entenda-se um bom número de e-formadores com as competências adequadas, poderemos afirmar com segurança que o e-learning é uma alternativa de ensino em Portugal. 
O E-LEARNING NA UNIVERSIDADE PORTUGUESA: ESTUDO DE 2 CASOS XE "O E-LEARNING NA UNIVERSIDADE PORTUGUESA: ESTUDO DE 2 CASOS" 
Toda a teoria só em confronto com a realidade demonstra a sua viabilidade. Foi no interesse de percepcionar como o e-learning é encarado na sua vertente “real” no panorama universitário português que foram realizadas duas entrevistas, exploratórias: a um professor da Universidade Católica e a um engenheiro de informática da Universidade Lusíada, para conhecer a orientação e modo de funcionamento de dois projectos de e-learning em universidades Portuguesas.
Após o primeiro contacto sobre o assunto, seguiu-se a contextualização do mesmo. Compreender a definição do termo, a abrangência do conceito a sua história evolutiva e o peso que tem no actual contexto geral e universitário. Sucedeu-se a procura de universidades que diziam trabalhar através deste método de ensino. Esta procura foi centrada nas páginas de internet de cada instituição. E foi-o propositadamente, atendendo ao facto de estarmos a falar de um processo de ensino onde é dada primazia a este meio de comunicação, também lhe foi dada a preferência no contacto com as instituições, até por uma questão de coerência. A procura revelou-se um pouco problemática, muitas instituições universitárias ou não referiam, na sua página, informação acerca do tema ou eram extremamente vagos dizendo possuir, mas não em que formação e em que termos.

As universidades seleccionadas para contactos de possíveis entrevistas acabaram por ser privadas, por serem aquelas que consistentemente apresentavam informação acerca do método de ensino por e-learning. As duas entrevistas foram realizadas às Universidades Católica (ver anexo 1) e Lusíada (ver anexo 2). Os intervenientes, entrevistados são os responsáveis pelo modelo / curso de e-learning em cada uma destas instituições.

O contacto foi estabelecido através de sistema informático, e-mail, sendo encaminhado, em cada um dos casos, para o departamento que a universidade achou conveniente para responder ao tema proposto, o e-learning. Esta primeira abordagem aconteceu no inicio do ano lectivo de 2007 / 2008, tendo-se verificado uma disponibilidade imediata por parte dos intervenientes supra referenciados. A execução das entrevistas aconteceu durante o mês de Outubro / Novembro de 2007.

A Universidade Católica encaminhou a solicitação à Faculdade de Teologia, mais concretamente ao professor Alfredo Teixeira, pelo facto de ter sido este um dos intervenientes na primeira experiência da faculdade / universidade ao lançarem o curso de pós-graduação em Turismo e Património Religioso, em e-learning. 
A Universidade Lusíada encaminhou a solicitação ao Centro de Informática na pessoa do engenheiro Nuno Silva, atendendo ao facto de ter sido este departamento que esteve na génese da implementação do sistema e-learning na instituição.

A preparação das entrevistas teve por base um guião da entrevista (ver anexo 5) tem como finalidade explorar, o melhor possível, como é que o e-learning é encarado na instituição, como surgiu, como foi implementado, que importância lhe foi e é atribuída, que formação e/ou formações funcionam com esse método e quais são as expectativas de médio e longo prazo para o e-learning dentro da mesma.

As entrevistas realizadas revelaram-se diferentes, mas contudo complementares. Os intervenientes por terem formação académica diferentes demonstram possuir uma abordagem diferenciada ao conceito e-learning, mas ao analisar as suas respostas e contrapondo-as a conclusão mais elementar é que se completam. 

DUAS ABORDAGENS NA ADOPÇÃO DO E-LEARNING
As plataformas são diferentes, as orientações de uma e outra escola para o conceito são análogas. Os cursos iniciais são pós-graduações, pela maior autonomia dos intervenientes e pela sua consequente falta de tempo, uma vez que é mais provável que se encontrem já no mercado de trabalho. A meta chegar a alunos dispersos geograficamente, pois se esta nova e motivante ferramenta “funcionar” é uma mais-valia na aquisição de um público-alvo novo, que agora por uma questão de dispersão no espaço não acede à formação. 

Saliente-se que a Universidade Lusíada, presentemente, assume o e-learning como mais uma ferramenta a disponibilizar aos alunos que, consoante a sua aceitação e implementação no meio universitário e empresarial, irá substituir os outros meios existentes num crescendo exponencial até à hegemonia.

Ao passo que a Universidade Católica encara esta nova janela de conhecimento de uma forma mais pragmática ou duplamente interessante. Não existindo uma visão tão “futurista” quanto ao absoluto reinar do e-learning, existe contudo um curioso explorar do mesmo. Se não vejamos, não se pretende leccionar, ainda que futuramente, totalmente em e-learning, mas para já vão, e bem, veiculando a sua formação superior e religiosa. É aqui que reside a sua dupla componente, pois desta forma conseguem levar os seus conhecimentos e religião a um maior número de pessoas e que até aqui tinham dificuldade em aprofundar esses saberes, assim encontram nesta ferramenta um importante aliado, também, na disseminação da religião e/ou do conhecimento e esclarecimento religioso. 

UNIVERSIDADE LUSÍADA XE "ANÁLISE ÀS ENTREVISTAS:UNIVERSIDADE LUSÍADA" 
No caso da Universidade Lusíada, a plataforma escolhida foi a Moodle, é uma plataforma livre, gratuita. Foi esta a eleita porque os recursos humanos internos da universidade poderiam fazer a programação e interface com os restantes sistemas, atendendo ao facto de esta ser livre, poderiam readapta-la à realidade da própria universidade e à solicitação dos intervenientes, à medida que esta fosse sendo assumida como ferramenta imprescindível.

A escolha foi efectuada, após levantamento das várias propostas de mercado, pelo centro de informática. O estudo realizado espelhava as várias hipóteses existentes assim como os vários cenários a eles associados, desta forma a administração baseou-se para fazer a escolha. Contudo a ideia inicial assim como o trabalho de pesquisa, partiu do centro de informática.

A adaptação concretizou-se através da reestruturação deste, para que possa dar respostas a mais esta valência, através do serviço de helpdesk. Realizou-se uma “ligeira” readaptação dos recursos humanos existentes e o e-learning passou a ser encarado, pelo centro informático e seus colaboradores, como mais um software existente no campus. Numa primeira fase concretizou-se a integração com o sistema de gestão, já existente, chamado ERP, a partir daí foram colocados os conteúdos e feitos os testes finais, para perceber se a plataforma respondia ao pretendido. Na última fase o departamento de informática convidou professores com o intuito de estes servirem de “betas”, ou seja, os experimentadores desta nova ferramenta, provavelmente pela sua interacção anterior com estas tecnologias, ou pela sua abertura em testar a plataforma.
Mais uma vez é o centro de informática que chega até aos intervenientes e lhes apresenta, como acto consumado, uma nova ferramenta e os convida a aderir à sua utilização e manuseamento, sem que esta ferramenta tenha uma finalidade maior do que apoiar o professor, caso este assim o entenda, na leccionação da disciplina pela qual é responsável. Na prática existe um só professor, que na sua disciplina, leccionada numa pós-graduação, a utiliza em pleno. Podemos assim dizer que tudo foi deixado ao critério dos professores, assim a maior resistência sentida, até agora, prende-se com a não utilização do e-learning, por parte destes. 
As dificuldades auto-detectadas são essencialmente processuais, ou seja, falta a criação de um novo modo de planear as aulas através de novas técnicas de leccionação. Os professores não têm “tempo” para dedicar à construção de conteúdos digitais, transformar o seu próprio material didáctico, alterando assim o método pedagógico de transmissão do seu conhecimento.

Mas e no que concerne ao apoio disponibilizado aos professores, com vista a esta readaptação? Poder-se-á dizer que foi pontual, não houve uma formação massiva. O apoio é disponibilizado quando os professores o solicitam. Estes não a solicitaram porque provavelmente ainda não perceberam o que é que o e-learning lhes poderá trazer de útil. Não compreendem que este não é uma ameaça que não os vem substituir, mas sim libertar. Tal como é referido na entrevista as dificuldades diárias só poderão ser detectadas se as pessoas começarem a utilizar a plataforma, até lá elas não existem. 

No que diz respeito aos alunos, o apoio mais visível materializa-se num serviço de empréstimo de portáteis, que pode inclusive ser de vários dias, mediante a disponibilidade imediata. Mas este em nada interfere com a utilização, ou não, por parte destes na plataforma. Seria uma mais-valia caso esta funcionasse e os alunos não dispusessem de meios próprios para lhe aceder.

Virando-nos agora para a função da plataforma, estas são essencialmente de repositório digital, como se tratasse de mais um arquivo de conteúdos, não está a ser aproveitada em todas as potencialidades que possui. Exceptua-se esta utilização pela que é realizada numa pós-graduação de Marketing, em que o professor a utiliza em todas as suas possíveis vertentes. No que diz respeito aos restantes professores, a motivação na utilização da plataforma, prende-se com a disponibilização de mais uma ferramenta electrónica, por si só. Esta está em voga, em variados meios da sociedade e as outras instituições universitárias começam a dar-lhe algum crédito, logo é importante também começar a disponibiliza-la para que a universidade não fique para trás nesta matéria. Sem que uma estratégia mais concertada tenha sido estudada, ou uma meta concreta e clara lhe tenha sido traçada. O que faz com que as aulas sejam leccionadas de forma presencial, o e-learning se torne residual, só servindo de apoio. Deste modo não foi feito qualquer tipo de inquérito, uma vez que não se verifica uma abrangência suficiente para que tal se justifique. Podendo mesmo este vir a demonstrar uma perspectiva extremamente negativa de todo o processo.

Por outro lado as perspectivas a médio prazo para este novo meio, é que seja mais uma ferramenta do campus universitário, cuja utilização, se prevê, seja cada vez mais intensa. A longo prazo a perspectiva é transformar a universidade tradicional num universo virtual. Através de todo o processo de crescimento das novas tecnologias é inevitável lá chegar. Será um processo exponencial, em que existirá um arranque lento, de um ou dois professores a aderir, mas posteriormente haverá um “Boom” e será uma tendência exponencial. Este crescimento dever-se-á a uma questão de concorrência entre os próprios professores, à medida que um aderir a esta nova ferramenta os outros saberão e aderirão também, para não serem ultrapassados levando assim ao referido boom e consequente crescimento exponencial. É uma visão de extremos, que vai da quase ausência de utilização à totalidade do ensino através do e-learning, deixando todo o ónus transformativo nos professores. Estes, de momento, é que não querem, não aderem, contudo atribui-se-lhes a capacidade, diria mesmo a necessidade, de futuramente leccionarem na totalidade, através desta nova ferramenta, o e-learning.

Mas, por agora, os professores não dão prioridade ao e-learning, porque este requer tempo, pelo menos inicialmente. Os mais jovens preferem trazer já os próprios sítios na internet, pois muitos deles já utilizam estas novas ferramentas. O que por si só é uma contradição, não tem tempo para criar os conteúdos a colocar no e-learning, mas tem tempo para criar os seus próprios sítios na internet, com os seus conteúdos. Será realmente falta de tempo inicial o que os está a afastar do e-learning?

O que constroem são sítios pessoais onde colocam, também, as suas aulas, ou seja, é material pedagógico próprio.

Por outro lado o afastamento das pessoas a este novo meio é encarado como um problema cultural, as pessoas estão habituadas e valorizam o contacto humano, ao passo que a relação na internet é uma relação distante, fria. Assim é necessário que estas sintam que essa partilha, esse contacto, ainda que distante, seja um valor acrescentado para a sua vida. Situação ultrapassável daqui a uma ou duas gerações. Quando esta geração, que não cresceu com o computador, deixar de ser a geração preponderante o e-learning ganhará novo fôlego. Quando a geração a tomar as rédeas for aquela que já cresceu com o computador.

O referido crescimento exponencial, na visão deste responsável, vai acontecer em dois ou três anos, por dois motivos: os professores mais velhos reformam-se, e os mais novos já trazem todas essas capacidades tecnológicas. No que diz respeito aos alunos a maioria já têm essa capacidade. Não podemos esquecer que a própria sociedade vai evoluindo por volta do ano 2003 eram raros os alunos que tinham portáteis e a rede sem fios não era uma realidade. Em quatro anos essas ferramentas chegaram-lhe às mãos, o que leva a depreender que nos próximos quatro anos muitas outras coisas podem surgir ou simplesmente impor-se. Pois a tecnologia já existe e permite muitas mais coisas do que aquelas que as pessoas utilizam, também porque não está na sua cultura.

Então o e-learning trará mais qualidade ao ensino mas os conteúdos e os métodos pedagógicos também têm de lhe ser adequados. Poderá haver alguns conteúdos em que este é mais benéfico e outros que será mais difícil de se impor, como por exemplo o Direito. Temos, igualmente, de ter em conta a autonomia do estudante, se este tem ou não capacidade para fazer auto-estudo, ou se terá de haver mais tutoria e mais tempo disponíveis no seu acompanhamento.

Mas por concorrência entre os professores, que se querem investigadores, também eles terão de responder a novos desafios, atendendo a que os métodos estão a mudar, assim a transformação acabará por acontecer.

UNIVERSIDADE CATÓLICA XE "ANÁLISE ÀS ENTREVISTAS:UNIVERSIDADE CATÓLICA" 
Olhando agora para a Universidade Católica a plataforma de e-learning escolhida foi a NetForma. Esta foi eleita uma vez que na universidade existia o Instituto de Ensino e Formação à Distância em que o seu responsável era também o autor da mesma. Esta foi eleita, num diálogo entre a faculdade de Teologia e o referido instituto, que tinha sido criado para dar apoio às faculdades na construção de projectos de ensino à distância, tendo sido a de teologia a primeira a fazê-lo, em que o instituto e as suas ferramentas surgiram naturalmente. Concretamente basearam-se na experiência do instituto, e em tentativas anteriores, que este já tinha encetado noutras faculdades, para a decisão final sobre a escolha da plataforma. Surgindo como a proposta natural e mesmo única, logo a ideia não foi de uma pessoa ou órgão mas sim deste crescimento, em diálogo, do instituto com as faculdades, em particular a de teologia. A decisão espelha-se num documento, como base de sustentação de modelo pedagógico. Documento esse elaborado pelo Dr. António Augusto Fernandes
, membro do instituto, clarificando a visão de como a faculdade poderia e deveria trabalhar sobre o ponto de vista do e-learning.

Contudo esta estrutura não tem muita aderência no meio académico universitário, mas sim nas empresas de formação profissional. O que fez com que facilmente se tenha tornado residual na universidade, sendo mesmo só a faculdade de teologia a sua actual utilizadora. Talvez ainda porque a plataforma permite a instalação de conteúdos com uma maior complexidade de criação, adequada a teores com um grau de durabilidade maior, mas também verdadeiramente multimédia. O que por outro lado exige o trabalho de um Web designer. Atendendo a que a plataforma está pensada para alguém a utilizar em aulas virtuais (on-line), este foi mesmo o conceito decisivo, no modelo em si.

Tendo como pano de fundo esta realidade a adopção da plataforma foi-se construindo, tendo a sua maior fragilidade na produção de conteúdos, adaptados ao ensino on-line. Inicialmente porque tanto os professores como o professor moderador, Alfredo Manuel Teixeira, designado para o projecto não tinham qualquer experiência de e-learning. Assim quando foi proposto aos professores que apresentassem o seu material, o que disponibilizaram era nem mais nem menos do que uma “sebenta”, mas sem trazerem pensado o processo de aprendizagem a ela associado, logo houve necessidade de estabelecer um diálogo entre estes e um técnico que os ajuda-se a construir o processo pedagógico necessário e basilar sobre a “sebenta” por eles elaborada. Este trabalho, de transformação das “sebentas” em verdadeiro processo de aprendizagem,  revelou-se moroso e complexo atrasando assim o plano inicialmente estabelecido. Atendendo que só após este processo o material foi entregue a um Web designer para aí sim ser verdadeiramente construído / elaborado o curso em e-learning.

Logicamente que daqui se depreende que uma das maiores resistências, ou dificuldades, a todo o processo, foi a adaptação do material redigido “sebenta” a material Web (ou processo de aprendizagem). Associando-se a este o tempo “perdido” em todo o processo de transformação. Podemos alegar que a resistência inicial foi dos professores, não porque negassem ou se abstraíssem, deste novo meio de ensino, mas porque também eles tiveram necessidade de primeiro “aprenderem” como é que ele era concebido, para depois o criarem e só então o poderem transmitir. A maior dificuldade foi a adaptação dos intervenientes ao novo veículo de comunicação de conhecimentos. Mas esta dificuldade é processual, ou seja, assenta na criação de um novo modo de planear e leccionar as aulas. Esta debilidade inicial foi ultrapassada através de apoio, ainda que informal, dado aos professores. Informal porque não foi montada nenhuma estratégia, foram-se encontrando várias adequadas caso a caso, ou “sebenta” a “sebenta”. Do mesmo modo não houve um apoio estruturado aos alunos, não houve uma explicação prévia do que era o e-learning, por assim dizer. Mas pontualmente foram esclarecidos, também porque não foi necessário de todo, uma vez que a plataforma é de tal forma “amigável”, de fácil utilização, que estes não sentiram necessidade de um apoio mais específico.

Vendo o processo do ponto de vista pedagógico, a plataforma tem a função de diferenciar os conteúdos, daí a necessidade primária de adaptação dos mesmos, com a ajuda de um técnico informático, para uma plena exploração da mesma. Já no decorrer do processo formativo segue-se a tutoria on-line, com a interacção com os intervenientes finais, os alunos. Para que esta segunda vertente decorresse naturalmente, as turmas foram pensadas e concebidas com cerca de 40 alunos cada, mas no que diz respeito ao número de alunos este é superior, comparativamente com outras faculdades da universidade. Ainda que estas inicialmente formassem as turmas com cerca de 100 alunos, foi necessário reparti-las por áreas temáticas, até se atingir números na ordem de 20 alunos por temática. Atendendo a que as plataformas, por estas utilizadas, não sejam tão amigáveis e fáceis para os alunos, levando a necessidade de reduzir mais o número de pessoas de forma a haver uma correcta tutoria. Neste ponto a faculdade de teologia pode ter inicialmente perdido tempo na adaptação à plataforma, mas recupera-o, na facilidade de comunicação com o aluno. Sendo os tempos destinados à tutoria, uma negociação professor / aluno, ou seja, as dúvidas suscitadas eram esclarecidas à medida que surgiam, sem que tenha sido necessária uma estratégia mais arrojada de esclarecimento por parte dos professores, ou seja a criação de horários rígidos para esse fim. Ainda que não tenham sido afastadas as aulas presenciais, estas não tinham como finalidade esclarecimento de “dúvidas”, eram sim destinadas aos momentos de avaliação, ainda não fidedignos de outra forma, ou melhor pela forma electrónica, mas também destinadas a momentos de convívio / aprendizagem no objecto de estudo, ou seja, nos monumentos religiosos.

Os alunos eram convidados a, no local, percepcionar o que previamente tinham estudado na plataforma, era uma forma de recriarem a aula através desse conhecimento prévio. Poder-se-á dizer que desta forma foi dado verdadeiro peso ao e-learning, ele não era encarado como um repositório de informação ele era o meio por excelência de aprendizagem e interacção. Nesta dinâmica o curso eleito para esta primeira abordagem, não foi escolhido inocentemente, sendo o curso de Património Religioso, porque de alguma forma era mais fácil de identificar o objecto de estudo, o património. O que facilitou a todos o processo de adaptação a esta nova realidade, acrescido pelo facto de ser uma pós-graduação, ou seja, uma formação que não é duradoura no tempo, logo a quantidade de matérias / disciplinas a transmitir é menor, permitindo uma experiência real, mas também de fácil delimitação a todos os intervenientes.

A motivação para a escolha dos professores, a integrar neste projecto, assentou nas áreas de estudo que estavam em causa no curso, a disponibilizar em e-learning. Abrangendo, pessoas nos mais diversos pontos de carreira, desde professores muitos novos, até professores jubilados, enriquecendo ainda mais a experiência.

A adesão a esta nova vertente de aprendizagem, o e-learning, deveu-se à necessidade de cativar novos públicos, dentro do país, pessoas que por várias circunstâncias não se podem deslocar diariamente à universidade, porque esta fica geograficamente distante. Mas também o alargamento da formação, ou seja, colocar à disposição das pessoas uma nova forma de aceder à formação, ou melhor mais uma forma de lhe aceder. Este enveredar pelo e-learning não foi um episódio pontual, pretende-se pelo contrário, alargar o conceito ao primeiro ciclo, ou seja, à licenciatura. Surgiu igualmente como resposta ao processo de Bolonha, em que cada aluno poder “recompor” o seu leque de disciplinas, dentro de certos limites, “criando” deste modo o seu curso, ou conjunto de disciplinas que compõem o seu curso. O e-learning veio-lhes permitir aceder a formação / disciplinas fora da sua universidade, sem que fisicamente estes tenham de se deslocar, pelo menos diariamente, para acompanhamento da sua realização.

A Universidade Católica, mais propriamente a faculdade de Teologia, tem por assim dizer o monopólio sobre uma formação específica, a teologia. Deste modo não é de admirar que uma das perspectivas futuras seja o alargamento desta vertente de ensino, o e-learning, ao primeiro ciclo de estudos universitários, a licenciatura. Para isso a faculdade iniciará em Março de 2008 estudos para encontrar o modelo adequado a essa finalidade. Esta necessidade de alargamento ao primeiro ciclo é facilmente percepcionada tendo em atenção o seu “monopólio”, ou seja, se é a única escola que lecciona uma determinada matéria maior necessidade e urgência, sente em a colocar à disposição do maior número de pessoas possível.

Mas a ambição é mais vasta, quando associamos a esta particularidade o processo de Bolonha, temos uma nova perspectiva, novos públicos. Como é salientado o processo de Bolonha veio permitir que cada aluno, obviamente de forma balizada, construa o seu elenco de disciplinas, tendo por base um determinado curso. Assim é plausível que os alunos se possam inscrever numa disciplina leccionada noutra faculdade e / ou noutra universidade dentro ou fora do país. Esta realidade está patente nas ambições demonstradas, quando é referida a necessidade de traduzir os conteúdos em língua Inglesa, para dar resposta a solicitações vindas do estrangeiro, para possibilitar a visibilidade da universidade e dos próprios professores. Como é referido, um professor reconhecido numa determinada área, e disponibilizando a sua disciplina em e-learning, é uma mais-valia para a universidade onde lecciona, mas também para aquela que lhe abrir as portas à “internacionalização” e consigo fizer protocolo para que a disciplina tenha equivalência nesse país. Esta é sem dúvida uma visibilidade positiva que atrairá alunos de todo o mundo, transformando verdadeiramente a mobilidade de conhecimento em mobilidade virtual.

Esta maneira de ver a realidade actual, ao contrário do que alguns possam pensar, não só não é utópica, diria mesmo, que é antecipadora da realidade a médio prazo. Esta forma de estar talvez possa ser explicada pelo monopólio, este pode ter o efeito, a urgência de abertura a novos métodos de transmissão, como só tenho um produto tenho de o disponibilizar das mais diversas formas.

Este conceito pode ser alicerçado na exposição / evolução concreta do curso de Turismo e Património Religioso
. Logo na segunda edição este foi creditado como curso de formação para professores, ou seja, o constante crescimento e adaptação a novas realidades. Ainda que sejam referidos constrangimento legais que levaram a um repensar do processo, este foi levado a bom porto, demonstrando assim que qualquer que seja o obstáculo será sempre encontrada forma de seguir com os intuitos pré-estabelecidos.

Questionaram-se os alunos de e-learning, através de uma avaliação simples, ao processo formativo, a partir do questionário aplicado aos alunos presenciais, ainda que esta vertente, o e-learning, não tenha sido suficientemente explorada. De qualquer forma o mais importante na verificação de resultados são as taxas de sucesso dos alunos, transcritas em termos quantitativos, as notas dos alunos da formação em e-learning foram em média superiores às dos alunos de formações presenciais. Temos de ter presente que os alunos que se inscreveram na formação em e-learning, possuem uma motivação e objectivos distintos dos alunos que frequentam as formações com aulas presenciais. Contudo sendo os resultados mais benéficos aos alunos de e-learning, é sem dúvida um factor positivo e motivante para continuar a apostar nesta formação, visto existir público motivado e essencialmente interessado em o consumir.
COMPARAÇÃO DAS DUAS VISÕES XE "COMPARAÇÃO DAS DUAS VISÕES" 
A adaptação diária, a criação de conteúdos, a sua colocação na plataforma e a consequente utilização, centram-se na experiência de cada um dos intervenientes. Parece, no entanto, que o investimento inicial na criação de conteúdos no caso da Universidade Católica foi positivo, uma vez que facilitou o manuseamento por parte de todos. Ao passo que na Universidade Lusíada o facto de simplesmente ficarem à espera que os professores voluntariamente criem material para incluir na plataforma, não tem surtido efeito, porque tal como é referido, nem todos sentem o mesmo apelo para o fazer.

Claro que o problema da adaptação diária do material didáctico levanta outra questão: é viável? É possível alterá-lo com frequência? Ou cria-se material mais durável e outro mais “variável” e ajustável a disponibilizar por cada um dos professores? O que nos transporta para as resistências, a não adesão dos professores na Lusíada ou o atraso devido à construção dos conteúdos na Católica, será que para isso contribuiu o facto de inicialmente não ter sido dada formação aos intervenientes, ou porque se resolviam os problemas pontualmente, ou porque a plataforma era amigável e logo fácil de manusear. Ao mesmo tempo que a uns se facilitava a vida emprestando portáteis e a outros se dá a possibilidade de aceder a uma formação bastante inovadora.

Depreendendo que todos pretendem que o e-learning seja mais uma ferramenta que vá transformar a universidade, mas aqui começam as diferenças: para o engenheiro Nuno Silva a transformação será total, para o professor Alfredo Teixeira as universidades adaptarão esta ferramenta à medida que lhe descobrirem vantagens, não numa transformação total mas numa readaptação aos alunos a captar, no tipo de formação a disponibilizar, etc.

Mas se no médio prazo as diferenças são vastas a longo prazo diria que são incompatíveis, para o engenheiro informático da Lusíada vai deixar de haver universidades tradicionais, para o professor da Católica isso é uma visão irreal, tal como aconteceu com a percepção que alguns tinham para o computador, em que deixaria de haver livros / papel, também a visão do fim da universidade física é utópica.

Assim, para a Universidade Católica a plataforma é “única”, Net Forma, pelo menos no meio académico, uma vez que foi readaptada a esse meio em parceria com o Centro de Ensino à Distância, integrado na faculdade, logo com uma adaptabilidade própria. Toda a estruturação do curso e material a disponibilizar foi também trabalhado e estruturado de acordo com esta.

A maior motivação é que se possa expandir a aprendizagem por e-learning, ou seja, que se possa disponibilizar informação aos alunos e eles se desloquem, o menos possível à faculdade. Contudo persiste, ainda, o problema da agilização do material didáctico e, esse sim complexo ângulo, fácil de transformar / substituir dentro da plataforma, para evitar que esta se torne num amontoado desinteressante e obsoleto desmotivando a aprendizagem.

Mas o optimismo persiste porque à medida que os próprios professores forem adquirindo conhecimento e motivação para estes meios irão eles próprios aumentar o seu investimento em tempo e material, transformando a sua visão de ensinar e de acompanhar os alunos. Não se pode de qualquer forma confundir esta visão positiva de transformação com a visão do final de aulas presenciais em todos os cursos e matérias, ou seja, encarar o e-learning de forma igualitária e a aplicar religiosamente a todos os tipos de ensino em todo o contexto.

A visão do engenheiro Nuno Silva começa por ser diferente na plataforma utilizada, a Moodle, igual para muitas outras universidades que a disponibilizaram para não ficarem paralisadas no conceito de modernização electrónica da escola, mas que posteriormente não têm investido no seu melhoramento e expansão. Adere-se a algo mais livre e solto no intuito de a interligar com os programas já existentes, mas os professores não aproveitam as potencialidades, provavelmente por falta de tempo na criação de material, falta de apoio na estruturação deste, etc, transformando a plataforma num simples repositório, só que para isso existem outros meios informáticos que o faziam, deste modo a plataforma não veio acrescentar nada de novo.

Este discurso não poderá só culpabilizar os professores, uma vez que da parte da escola não há qualquer departamento que se co-responsabilize pela plataforma, como pela sua rentabilização. Poder-se-á dizer que a sua culpa diminui quando é afirmado que alguns deles possuem sítios próprios na internet e direccionam para aí os seus alunos, talvez falte a articulação entre todos de forma a se interligarem através de um meio comum, existente na escola.

A visão do e-learning a longo prazo é contudo mais radical, prevendo-se mesmo a extinção da universidade tradicional que passará a virtual. Será uma questão de tempo, em transformação exponencial à medida que a renovação geracional acontecer, o ensino electrónico irá aumentar até ser o único em vigor.

A experiência adquirida na formação leccionada na Universidade Católica é demonstrada por um ensino presencial à distância em que não é necessária a deslocação à escola uma vez que o professor pode fazer gravações áudio, digitais acessíveis, por exemplo: uma mini conferência e transformar assim o elemento presencial em distância. O que altera o processo de aprendizagem mediado pelo computador com uma componente prática muito grande. Por exemplo: no curso de pós-graduação de Património Religioso aqui analisada, a documentação iconográfica é “trabalhada” pelo aluno de uma forma própria, como este se encontra no computador tem uma melhor definição, o aluno pode-a visualizar ao seu ritmo, o tempo desejado e inclusive com a possibilidade de manipulação da mesma. Do ponto de vista do professor este processo dá-lhe igualmente vantagens, a maior delas talvez seja, o facto de este se aperceber se o aluno percepcionou, ou não, de forma correcta, o conteúdo disponibilizado.

O passo mais importante talvez seja a conversão do aluno como centro de todo o processo de aprendizagem, processo esse que terá de ser contínuo mas para que este se torne atractivo é necessário que a universidade saiba quais são as carências de formação profissional existentes num determinado sector de actividade e assim tentar colmatá-las. Foi o caso verificado com a pós-graduação disponibilizada pela Universidade Católica, apoiando-se em instituições implantadas no terreno e que sabiam quais as lacunas e dificuldades e como as minimizar, criou a pós-graduação de Turismo e Património Religioso. Como extensão da formação em e-learning eram organizadas visitas de estudo que tinham sido preparadas através da plataforma fornecendo todos os elementos necessários ao conhecimento do museu ou monumento em causa; uma vez no local era feita um debate exploratório, em que cada um podia dar a sua opinião e percepção daquilo que tinha “investigado”, existia uma análise mais profunda e particular na matéria apresentada, mas também por tudo o que era abordado demonstrava uma outra visão sobre o trabalho, por vezes diário, de muitos dos alunos em formação. Apresentava-lhes o seu trabalho de um outro ângulo, talvez mais inovador, ou pelo menos diferente.

No caso da expansão tanto pode ser entendida física como pedagogicamente, no caso da pedagogia ela é o que já foi explicitado na extensão, novos elementos áudio, visuais / iconográficos e outros que permitem a que cada aluno percepcione de forma única e ao seu ritmo a matéria a ser abordada em cada uma das disciplinas.

Contudo é pela vertente física que, pelo menos para já, a faculdade pretende seguir. O que se compreende porque a Universidade Católica é a única a disponibilizar a formação em Teologia no país, nos pólos de Braga e Lisboa. Existe a ambição de alargar o seu âmbito a um público-alvo diferente, público que não pode aceder fisicamente à universidade, mas que poderá realizar a formação através da plataforma. Conceito que já foi experimentado, e bem sucedido, através da pós-graduação analisada. Aqui a expansão fez-se a um público no activo que não pode dispensar tempo em deslocações à escola, mas com a disponibilização da formação através da plataforma, a conseguirá realizar. Pretende-se o mesmo, mas com a formação em teologia, caso único, possibilitando a formação a todo o território ou pelo menos alargando-o em relação ao restrito panorama actual.

Ao olhar de forma crítica sobre a Universidade Católica, pondo de parte os conceitos de e-learning existentes, bem como as dimensões objectivas para o prefixo “e”, e analisando-a só e enquanto experiência única, dir-se-ia que a diferenciação começou pela plataforma, Net Forma, mais usada nas empresas de formação profissional, do que nas universidades. Talvez condicionado, ou pelo contrário, motivado por esta escolha diferenciadora, todo o processo de adopção e transformação do curso de pós-graduação, para um sistema de e-learning, foi um passo consciêncializador das diferenças positivas e ou negativas deste novo meio, motivado por esta escolha diferenciadora, todo o conceito inovador de ensinar foi planeado e estruturado cuidadosamente. 

Houve desde o primeiro momento uma real adaptação do material didáctico que foi pensado e estruturado com essa finalidade. Contando sempre com a colaboração dos professores coordenadores da pós-graduação, bem como de um técnico e um Web-designer, que fazia a articulação entre o que era pretendido e o que seria viável em termos informáticos. Deste modo todo o professor interveniente no curso teve um acompanhamento real e uma ajuda para entender a transformação daquilo que ele pretendia veicular, em matéria a transmitir através do meio informático, agora disponível.

Uma vez que todo o acompanhamento foi bem realizado e sucedido, as oposições, que muitas das vezes não são mais do que medos, tanto da parte dos professores como dos alunos, não se fizeram sentir. Os professores tiveram apoio do coordenador do curso e do Web designer na transformação dos conteúdos, logo facilitou a sua adesão ao novo meio. Por parte dos alunos, como tudo já lhe foi apresentado em acto consumado, mas ao mesmo tempo de forma fácil e acessível, houve mesmo um crescente interesse e motivação no desenrolar do curso, facilitando-lhe e orientando o estudo e os passos necessários ao desenrolar da formação.

O apoio existente, não veio retirar o professor do seu objectivo, leccionar, pelo contrário veio ajudar a clarificar qual o material pedagógico de maior relevo e entendimento para o formando, dando-lhe também a ele, professor, uma visão do que é necessário transmitir, sem que se transmita informação em excesso que poderá levar o aluno à dispersão, e ao mesmo tempo, dando a informação necessária para o crescimento de cada um, individualmente, sobre o leque de informação disponível.

Todo este conceito de transmissão do saber através de meios electrónicos veio criar a expectativa de se poder aceder a pessoas mais distantes, mesmo dentro do próprio país, mas que de outra forma, só através de uma deslocação física, poder-lhe-iam aceder. A motivação não se fica por aí, veio ainda permitir que se possa pensar na reconversão do apoio aos alunos, facilitando-lhe o acesso à informação e conhecimento de determinadas matérias específicas existentes em concreto nesta faculdade, que de outra forma seria quase impossível aceder devido à distância, ao número limitado de formandos por sala, etc. Veio ainda perspectivar a possibilidade dessa reconversão ser contínua, ao longo da vida profissional, com o menor prejuízo desta. Facto que até aqui, e com os meios existentes, era quase impensável, devido aos compromissos laborais, não era permitida à maioria das pessoas, a referenciada deslocação física quase de uma forma diária, para as universidades para o prosseguimento e aprofundamento dos seus conhecimentos, mas também, e esta é sem dúvida o maior ganho, a troca de experiências e saber adquirido ao longo do seu percurso profissional, levando ao enriquecimento da experiência laboral diária.

Pelo já muito aqui exposto se adivinharão os bons resultados obtidos nesta nova abordagem de transmissão de conhecimentos, o e-learning. Os resultados satisfizeram a todos os intervenientes, pois todos aprenderam com o desenrolar da formação. Os alunos conseguiram aceder a informação e conhecimento que de outra forma dificilmente teriam acesso, os professores testaram novos métodos pedagógicos, e através da reestruturação dos conteúdos a que estão habituados a transmitir, tiveram uma percepção diferente da sua importância, hierarquia e ou pertinência para a finalidade objectiva que pretendem alcançar com determinada informação / explicação, a instituição aprendeu a veicular o conhecimento através de um novo meio que é a internet, numa das suas ferramentas que é o e-learning, assim como na experiência de aceder a novos públicos ou à reestruturação dos possíveis públicos para as suas formações.

Deste modo as perspectivas futuras mostram-se risonhas e motivadas para a adaptação deste novo modelo, o e-learning, a todos os tipos de formação existentes na faculdade, incluindo aquele que é sem dúvida o de maior expressão, que é a licenciatura. Maior em termos de alunos, de diversidade de proveniência escolar, logo de experiências muito dispares. Mas a motivação existente, devido aos bons resultados, leva já ao trabalho concreto, num possível modelo, a adaptar a esta realidade.

Fazendo o mesmo olhar sobre a Universidade Lusíada o nível de experiência / envolvimento dos alunos está condicionado ao envolvimento por parte dos professores. O paradigma de e-learning é centrado no professor, serão estes a criar o seu material pedagógico para disponibilizar na plataforma. Poderão fazê-lo ou não e ao seu ritmo, assim o que se tem verificado é que a maioria não aproveita todas as potencialidades que esta proporciona, transformando-se maioritariamente em repositório digital. Contudo pretendia-se que fosse um adicional pedagógico, ainda se pretende mas para que isso se venha a verificar é necessário que cada professor, por si, crie o seu material e organiza as suas aulas dessa forma, excluindo assim, para já, um envolvimento superior na tentativa de criar uma disciplina / curso piloto, para desenvolver esta vertente.

O caso em análise, num conceito de processo, é mais difícil de percepcionar, uma vez que tudo é deixado à descrição dos professores, daí advêm a não existência de utilização, talvez reiterada por uma “questão” cultural, pois os portugueses preferem e valorizam mais o contacto humano, contudo as futuras gerações poderão mudar este conceito uma vês que jà nasceram no virtual e estão habituadas a este.

De qualquer forma o que se pretendia, ao disponibilizar a plataforma de e-learning, era uma diferenciação pedagógica, o que, pontualmente, tem sido conseguido através de um professor e do seu interesse, ao explorar a plataforma ao máximo. Outros têm-na utilizado para mini vídeos, aulas gravadas, repositório mas sem que haja uma verdadeira exploração, para o facto tem contribuído a apresentação por parte de alguns professores possuírem os seus próprios sítios na internet o que talvez explique a dispersão e falta de investimento próprio na plataforma de e-learning.

No que concerne à expansão foi mais abordado o conceito pelo lado pedagógico, ainda que de uma forma, talvez, mais abstracta. Porque o que é referido é que o e-learning terá um crescimento exponencial e dentro de dois ou três anos com a saída, natural, dos professores, este passará então a ser encarado como mais uma ferramenta pedagógica, ou a ferramenta por excelência. Com o passar dos tempos tornar-se-á inevitável a transformação da universidade tradicional, com aulas meramente presenciais, em universidade virtual, em que as “aulas” serão exclusivamente on-line.

Para além deste genérico olhar sobre a Universidade Lusíada e a sua interligação com o e-learning, dir-se-ia que a (não) diferenciação começa logo na escolha da plataforma, a Moodle, comum à maioria das Universidades que já acederam ao ensino por e-learning. Esta escolha condiciona toda a estruturação e reajuste do conceito de e-learning para a escola. Assim como a não existência concreta de um curso ou formação a aplicar o conceito e-learning, mas pelo contrário de o deixar ao livre arbítrio dos professores na escolha da sua aplicação ou não. Arrastará por conseguinte ainda mais a sua implementação o facto de não ser dado um prazo, para pelo menos o professor experimentar o conceito de aprendizagem através da plataforma. Desta forma está aberta a porta para o aumento dos obstáculos à utilização da mesma. A não responsabilização de um departamento e/ou grupo de trabalho que pudesse desenvolver, motivar e apoiar a implementação da plataforma, apoiando os professores, nem que fosse de uma forma livre, na transformação e adaptação dos conteúdos pedagógicos a disponibilizar na plataforma, faz com que esta não seja um motivo de interesse, tanto por parte dos professores, como seu corolário, pelos alunos.

É certo que não é negado apoio por parte do departamento de informática tanto a uns como a outros, contudo se não existe a premissa objectiva, tanto em tempo como em conteúdos a disponibilizar, a utilização é automaticamente largada ao critério individual, o que até ao momento tem sido sinónimo de ausência de interesse e procura de apoio para um verdadeiro disponibilizar de conteúdos dinâmicos na plataforma. Com isto não se pretende afirmar a ausência de material pedagógico na plataforma, nem mesmo o interesse de alguns, poucos, professores e alunos pela mesma.

O nível de motivação e interesse é variável e desconexo, uma vez que não há um fio condutor da transformação que deve ser aplicada a cada um dos graus leccionados na universidade. Não houve uma primeira experiência motivadora e esclarecedora para os vários intervenientes no processo e tudo foi deixado ao livre arbítrio dos professores. Sem que o professor compreenda como é que o material pedagógico pode ser encadeado dentro da plataforma, do ponto de vista informático, é-lhe mais complexo adapta-lo à nova ferramenta disponível, o e-learning. Dificuldade essa que fica acrescida pelo facto de superiormente não ter sido esclarecido qual das formações disponíveis teria carácter prioritário nesta transformação / reajuste. Assim o professor encontra-se perante mais uma ferramenta, disponível no campus para sua utilização, e é livre de a utilizar ou não.

Pelo que já aqui foi exposto, facilmente, se chega à conclusão que não existem utilizadores suficientes para que se possa realizar um inquérito, capaz de obter resultados da disponibilização de mais esta ferramenta, que poderia ser diferenciadora, mas pelo menos por hora não o é. Resultado que torna ainda mais caricata a perspectiva esperada para este novo conceito de leccionar, pois é apresentado como transformador profundo da realidade actual da universidade, pretendendo-se que a altere num conceito pleno, numa visão pura de virtual. Parece existir pouca motivação inicial no conceito para que ele, a médio prazo, ou simplesmente uma mera questão geracional, consiga transformar a universidade tradicional em virtual.

CONCLUSÃO XE "CONCLUSÃO" 
A nossa sociedade foi-se transformando, necessitando de novos conhecimentos e de novas ferramentas de formação para os adquirir. Naturalmente o ensino, e em particular as instituições de ensino, foram criando sistemas para acompanhar este desenvolvimento. Um dos sistemas de ensino, que sofreu uma grande evolução, foi o ensino à distância, possuindo neste momento uma ramificação extremamente promissora, o e-learning.

As observações apresentadas, neste trabalho, evidenciam o quanto ainda nos encontramos numa fase experimental, evolutiva, das ferramentas de mediação electrónica, ao nosso dispor, para aceder ao ensino. A norma parece ser precisamente a variação de usos e a diversidade de aplicações. Penso ser este o maior ensinamento e também o mais feliz deste período experimental: a constatação que este tipo de plataforma permite melhorar a gestão da informação para os discentes e a gestão do tempo e esforço para os docentes, sem no entanto lhes restringir a liberdade de utilização destes meios de forma criativa e individualizada.

Não esquecendo que muito faltará analisar, sobre o conceito de ensino à distância, especificamente, o e-learning, as várias plataformas disponíveis, nasceram, para lhe dar resposta. Se a aplicação dessas plataformas está, agora, a ser equacionada, em outros moldes de ensino, é um sinal positivo, de que o sistema criado dá solução não a um mas a vários modos de ensinar. O e-learning permite um envolvimento diferente com os alunos enriquecendo a sua experiência à medida que vão estendendo e expandindo a seu conhecimento. Não só sobre o tema em estudo mas também sobre informática, ou a apropriação que se pode fazer dos meios informáticos com vista à transmissão de conhecimento.

Este sistema de ensino tem vantagens e desvantagens, como os demais, as finalidades possíveis terão de ser pensadas e ajustadas a cada escola, e tipo de formação. Cada uma, per si, terá de analisar se este tipo de formação constitui uma mais-valia e o ensino ministrado é ou não passível desta transformação e se ela lhe trará contrapartidas que o justifiquem. Contrapartidas que terão de ser equacionadas de acordo com os vários desafios que actualmente se colocam à universidade, tais como o uso que cada uma atribuir aos sistemas de informação e comunicação, o impacto destes na universidade e na sua resposta ao ensino virtual. 

Os desafios não se ficam por aqui, há a salientar ainda a tensão ente tradicional e virtual, ou seja, entre aula presencial e aula virtual, o que nos leva à criação de novos cenários para dar resposta à mobilidade física, virtual e social, que pode passar pelo desenvolvimento de alianças com outros parceiros sociais. Podemos encarar o e-learning como uma ferramenta ao dispor das universidades, com vista a esta transformação, ou alargamento da universidade física ao espaço virtual.
Esta proposta visa o aproveitamento de novas e recentes tecnologias e sistemas de informação para a realização de actividades tão antigas como o ensino e a aprendizagem. Tirando partido do multimédia e da crescente digitalização de conteúdos em complemento com a riqueza de serviços e diversidade de acesso e integração de redes, a oportunidade de utilização destas potencialidades não pode ser negligenciado pelo ensino superior.

Os esforços de aprendizagem, com o recurso a meios electrónicos de mediação do ensino e aprendizagem, propõem o estudo e experimentação do e-learning nas suas diversas modalidades. Investir no e-learning como verdadeiro elo para ensino à distância é algo que terá de ser pensado individualmente, curso a curso, universidade a universidade.
Por outro lado não podemos esquecer que a universidade é uma instituição tradicional, tudo isto nos mostra que não será fácil mudar esta cultura, as inovações serão mais lentas do que desejamos, muitas instituições continuarão a reproduzir no ensino virtual o modelo centralizador no conteúdo e no professor do ensino presencial.

A introdução do e-learning dentro de nossas casas, nas empresas e nas próprias escolas e universidades adicionou um novo significado para a formação e as possibilidades para entrega e aquisição de conhecimento. Uma estratégia eficaz do ensino à distância deve ser mais que a própria tecnologia ou o conteúdo que ela carrega, requer uma verdadeira gestão estratégica da instituição e dos processos de formação e aprendizagem, pois o que está em causa é uma representação mais completa às necessidades do saber da instituição. Um projecto desta monta que não fosse levado a bom porto, traria um mau reconhecimento em vez de uma mais-valia à instituição. Caso falássemos de um estabelecimento do género da Universidade Aberta, é lógico equacioná-lo. Mas não podemos esquecer que transformar o ensino presencial em ensino à distância requer investimento, quer no acompanhamento de professores e outros técnicos, que transformariam os conteúdos a disponibilizar, quer em toda a reestruturação de apoio aos alunos e a logística necessária à sua avaliação e demais inter-relação com a escola.

Encarando esta reconversão, não como uma visão totalitária, mas antes de mais, como uma estratégia de inovação, penso ser incontornável, as universidades criarem e disponibilizarem uma plataforma de e-learning. A plataforma é um melhoramento na organização e segmentação do material didáctico de apoio ao ensino, pretende estruturar os textos, e outro tipo de material, de suporte em determinada disciplina. A estratégia do uso do e-learning para transmitir informação ou como complemento ao ensino presencial passa precisamente pelo suporte ao indivíduo facultando-lhe uma ferramenta que lhe permite gerir a informação e assim minimizar o fenómeno do excesso da mesma.

Com esta forma de aprendizagem, responde-se a um outro conceito, crescente nas sociedades actuais, a formação contínua, ao longo da vida profissional. À medida que mais escolas disponibilizem formações neste sistema de aprendizagem, facilitarão e motivarão as pessoas para essa realidade. 

As instituições devem repensar a sua forma de transmissão do conhecimento e levar a cabo um processo de reflexão interno acerca do seu plano. Este terá de equacionar também qual o nível de abertura ou fecho que devem estabelecer para os seus conteúdos e os dos seus alunos. A adopção de metodologias de transmissão da informação / conhecimento sem plataforma, nas quais os alunos trabalham num ambiente aberto, são uma consequência natural da evolução do meio e da disponibilidade de ferramentas sensíveis de publicação em rede. A maior barreira, à implementação de uma estratégia de e-learning, nem sempre é económica, dado que a sua implementação resulta, geralmente, em menores custos, a longo prazo, é sim cultural e recai sobre a percepção de perda de controlo sobre os processos de ensino. A adopção de plataformas abertas ou <sem plataforma> é susceptível de trazer maior vantagem competitiva, a curto prazo, para aquelas instituições que tenham estado mais atentas ao desenrolar de provas piloto e experiências controladas, dotando assim docentes, administradores e alunos de um nível de competência superior. Quanto às instituições mais resistentes a esta transformação, será impossível evitar que os alunos recorram a ferramentas de acesso livre na internet à medida que estas vão alcançando maiores níveis de penetração e popularização.
Após esta breve resenha podem-se delinear algumas tendências de mudança na educação a curto médio prazo: 

 - Transição gradual do presencial para o semi-presencial, progressiva virtualização dos processos pedagógicos e de gestão;

 - O “blended learning”, o ensino terá momentos e actividades não presenciais, acentuando-se o virtual na medida em que os alunos se vão tornando adolescentes e principalmente, adultos;

 - Previsibilidade à experimentação, estamos a passar por etapas longas de experimentar caminhos parciais, soluções experimentais locais, até termos a certeza do que vale a pena fazer em cada momento para cada situação.
Talvez tenha chegado o momento das instituições universitárias se questionarem numa serie de problemáticas e de redefinirem a sua construção de identidade digital: qual é o meu papel na sociedade? Como posso competir numa economia do conhecimento? Que valor especifico ofereço à sociedade onde me encontro? E, finalmente, como me demarco e relaciono dentro das práticas da cultura digital? 
Resta acrescentar que esta era a realidade até há algum tempo atrás. Mas esta foi completamente avassalada pelos recentes acontecimentos económicos. A economia ressentiu-se das suas próprias incongruências e com ela arrastou todos os restantes sectores para uma crise ainda não delimitada. A universidade não é excepção, para além da adaptação à Declaração de Bolonha, acresce, no caso português, uma reestruturação da Administração Pública
, que pretende reorganizar as várias carreiras profissionais, em particular é de destacar a carreira de docente universitário. Por último, esta inesperada reviravolta económica. O que será da universidade daqui para a frente? O que é que os governos, e poderes económicos, esperam dela? E não menos importante: que papel(is) pretendem dela, na sua futura, nova, conjectura politico – económica? 

Com a prática aprenderemos a dar valor adequado ao “aprendermos” juntos.
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A criação da Universidade Católica Portuguesa data de 13 de Outubro de 1967 pelo Decreto Lusitanorum Nobilissima Gens, a Congregação Romana da Educação Católica dá início á UCP e o Estado reconhece-o oficialmente a 15 de Julho de 1971, pelo Decreto-Lei nº 307/71. O Decreto Humanam Eruditionem institui canonicamente a Universidade Católica Portuguesa, pela Igreja católica, ao abrigo da Concordata de 1940 entre o Governo Português e a Santa Sé. A UCP é reconhecida pelo Estado como instituição universitária livre, autónoma e de utilidade pública. O seu enquadramento legal foi feito pelo Decreto-Lei nº 128/90. Em 1 de Novembro de 1993, durante o segundo mandato do segundo Reitor, Prof. Doutor D. José da Cruz Policarpo, é feita a promulgação de novos Estatutos, novas disposições da Santa Sé agora contidas nas constituições apostólicas Ex Corde Ecclesiae e Sapientia Christiana. A nova Concordata de 2004 reconhece no seu artº 21º, a «especificidade institucional».

Algumas instituições, ainda que sediadas a grande distância  – como é o caso do Instituto Inter-Universitário de Macau - e com personalidade autónoma, inserem-se no quadro da Universidade Católica Portuguesa. Esta afirmou-se na qualidade do seu ensino, dispõem de quatro centros regionais distribuída por 19 unidades básicas, 47 licenciaturas, mais de quatro dezenas de pós-graduações, mestrados e doutoramentos, 12.000 alunos, 1.000 professores. Em 40 anos de existência, concedeu graus a mais de 20.000 alunos. Sendo a escola de pós-graduação na faculdade de ciências económicas e empresariais uma das primeiras universidades a oferecer MBA’s e mestrados e a avançar para a formação contínua com os cursos para executivos. A UCP, principalmente a partir da década de noventa, alargou as suas tradicionais áreas de ensino, procurando estar, na medida das suas possibilidades, na vanguarda do progresso científico e técnico, a universidade tem-se pautado pela sua actividade científica, docente e pedagógica por um elevado nível de qualidade. 
O e-learning e b-learning têm integrado as actividades de ensino aberto e à distância e as acções de formação que utilizam as novas tecnologias de informação e comunicação, estas são cada dia mais importantes. Iniciaram-se em 1994 na UCP com o programa DISLOGO. O Instituto de Educação, em parceria com o IEFD – Instituto de Ensino e Formação à Distância, já realizou duas edições do mestrado em ciências da educação - especialização em informática educacional e simultaneamente curso de formação especializada destinado a formadores, ao abrigo do DL 95/97 de 23 de Abril, em regime de ensino a distância, para responder às necessidades detectadas. Também a faculdade de teologia tem vindo a desenvolver com sucesso cursos neste regime, como por ex. o mestrado em ciências religiosas, área "Património Religioso e Transmissão Cultural",  actualmente em funcionamento.

Tendo em conta a importância cultural e sócio-económica do património religioso do nosso país, a faculdade de teologia, em colaboração com o IEFP da UCP, propõe um programa de formação avançada que visa compreender e explorar, de forma inovadora, as diferentes dimensões e concretizações dessa memória cultural: a arquitectura, as artes plásticas, o património em contexto museológico, mas também as tradições, as ritualidades e outras práticas, que caracterizam tanto as grandes religiões históricas como as religiosidades tradicionais configuradoras das identidades locais. Procurando articular investigação e formação profissional, este programa de estudos responde aos desafios actuais de qualificação dos recursos humanos, apresentando-se como uma mais-valia em áreas como  a educação,  a comunicação social, a animação cultural, o desenvolvimento local, o turismo, entre outras actividades profissionais ligadas ao património e sua transmissão. Mantém-se como factor inovador o facto de a formação disponibilizada ser exclusivamente em regime de ensino à distância. Esta premissa não inibe a realização de sessões presenciais de tutoria, enquadradas no modelo de ensino preconizado. Um factor determinante para a escolha do regime de ensino está associado ao facto de os potenciais utilizadores a envolver neste projecto formativo serem em número significativo e estarem geograficamente muito dispersos ao longo de todo o país.

Pelo que foi dito anteriormente, o ensino à distância, em particular quando utiliza uma estratégia de e-learning é, provavelmente, aquele que melhor se adapta às características desta população-alvo, de modo a fornecer com eficácia, flexibilidade e a custo razoável, uma formação contínua com qualidade. Dado o tipo de público potencial, a sua ocupação diária e a sua localização, todo o curso é concebido para que possa ser realizado em regime extra laboral. Esta opção leva a que o curso se prolongue um pouco mais que os cursos presenciais similares, com as consequentes vantagens para os estudantes, relativamente à gestão do seu tempo.
Os objectivos destes Cursos de Especialização/Pós-graduação têm como finalidade principal ajudar a melhorar a oferta turística nacional, dotando-a de profissionais competentes na área do Turismo e Património Religioso, de modo a que possamos:
· Oferecer uma alternativa ao turismo tradicional de “sol e praia”, centrando-a na qualidade e na mais-valia que o património cultural e religioso podem dar à desejável, quiçá, indispensável, expansão do sector;

· Dar a conhecer a quem nos visita a riqueza de um vasto património cultural e religioso que nos foi legado por judeus, muçulmanos e cristãos, através de monumentos, locais, museus, itinerários específicos, festas e romarias;

· Olhar para o Sector Turístico como uma importante actividade económica, dotando-o de novas infra-estruturas através da formação de novos agentes, para que estes funcionem como a alavanca e o motor de uma área que se deseja eficaz e próspera.  

Partindo da perspectiva generalista sobre as características próprias do ensino à distância e das suas limitações históricas, é dada ênfase especial à utilização da Internet para as estratégias de e-learning, analisando-se com detalhe as suas características específicas. 
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A Universidade Lusíada, foi fundada em Lisboa em 28 de Junho de 1986 pela Cooperativa de Ensino Universidade Lusíada, que recentemente, pelo Decreto-Lei n.º 117/2003 de 14 de Junho, se transformou na Fundação Minerva - Ensino e Investigação Científica. Esta prossegue fins culturais e científicos, incluindo os de carácter educacional, com um escopo estatutário muito amplo. Ministrando actualmente 54 licenciaturas, o grau de mestre em 23 diferentes áreas científicas e o grau de doutor em seis daquelas mesmas áreas, com cerca de 12.000 alunos e de 1.000 docentes. Nos 20 anos da sua existência os cerca de 20.000 licenciados representam, para as Universidades Lusíada, muito mais que formação, com o objectivo de diversificação estabeleceram um conjunto de protocolos/programas de intercâmbio internacional como o ERASMUS e o SÓCRATES. Assim com o contínuo esforço da qualificação do seu corpo docente, de actualização dos seus equipamentos técnicos e tecnológicos e de renovação das suas práticas pedagógicas, pretendem ser uma Universidade actualizada.

No âmbito das novas tecnologias as Universidades Lusíada oferecem um sistema informático sem fios, o SLICE (Sistema Lusíada de Informação e Comunicação Electrónicas) - tendo sido as primeiras Universidades Portuguesas a cobrir completamente as suas instalações com este sistema wireless. O SLICE foca-se na mobilidade das pessoas, permitindo aos alunos e docentes um acesso eficaz e inteligente aos serviços e conteúdos que as Universidades Lusíada disponibilizam. 

Para que a utilização desta tecnologia wireless seja acessível ao maior número de alunos e professores, as Universidades Lusíada estabeleceram acordos com diversas entidades de modo a garantir facilidades de aquisição de computadores portáteis equipados com tecnologia sem fios (Wireless), não só a nível dos preços como através da possibilidade de acesso a uma linha de crédito criada especificamente para o efeito.

Este projecto tem como principais objectivos a disponibilização de informação através da Intranet (24h x 365 dias), a progressiva eliminação do suporte papel (webização), o acesso a conteúdos digitais (e-books, imagens, vídeos, etc.), o apoio ao ensino presencial e à distância (e-learning), e, por fim, a formação dos utilizadores, para que todos possam tirar partido das novas tecnologias no ensino e, em particular, na criação de novos conteúdos.
As UL optaram pelo desenvolvimento interno dos Sistemas de Informação - SIGUL (Sistema Integrado de Gestão das Universidades Lusíada), desenvolvidos de uma forma integrada, abrangem actualmente todas as áreas administrativas. Só este esforço, de vários anos, permite que hoje seja possível a disponibilização de informação através da Intranet/Internet e a progressiva webização dos procedimentos administrativos.
O seu reitor, Professor Doutor Engenheiro Diamantino Durão, ex ministro da educação (1991 e 1992), no seu discurso refere o grande avanço que um acesso sem fios à Internet pode oferecer. Facto que é reiterado com uma comunicação apresentada em 22 de Julho de 2004 pela Dra. Luísa Dâmaso e que se encontra disponível on-line, na página de internet da instituição.
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Entrevista – Alfredo Teixeira

1- E-learning
A primeira experiência da faculdade foi um curso de turismo e património religioso e esse curso em termos operacionais teve de facto sobretudo á minha responsabilidade. Foi por isso que a encaminharam para mim. Actualmente também já há outras pessoas trabalham nesta área, eu penso que a indicação do meu nome tem de ver com o facto de eu ter sido o primeiro, toda a história ter começado por aí, ainda que não seja muito recuada.

2- Era um curso de pós-graduação

Sim era um curso de pós-graduação, não sei ainda tenho aqui algum exemplar, que era capaz de lhe dar jeito. Só tenho aqui o do arquivo.

3- Qual era a plataforma que utilizam

É a Net forma

4- E por que é que foi escolhida esta?

Foi escolhida porque na altura existia aqui na universidade católica um instituto, que deixou de existir, que era precisamente este instituto de ensino e formação á distância. Este tinha como um dos seus responsáveis a pessoa que fez essa plataforma. E portanto havia uma familiaridade com a pessoa e com todo o processo de formação de todas as pessoas que depois iam utilizar estava muito facilitado pelo facto da pessoa estar presente. No entanto aqui na universidade católica apenas a nossa faculdade, neste momento, usa esta plataforma.

5- Pois eu nem encontrei referências?

Pois exacto. Mesmo aqui a faculdade de educação e psicologia usa outra. Esta, os testes que fizemos deram bom resultado, temos tido uma colaboração bastante boa com a empresa que gere essa plataforma e em condições facilitadas para a faculdade e portanto o termos mantido esta. É uma plataforma que não tem muita implantação no meio académico universitário, mas tem uma enorme implantação no meio da formação profissional, por exemplo na formação bancária. Há imensos cursos que tem sido feitos na área bancária, que usaram esta plataforma, por exemplo recordo-me que houve um banco que necessitou de mudar o softwar de base que é usado e foi necessário uma formação do género de uma semana para todas as agências mudarem os procedimentos e isso foi feito nesta plataforma.

Esta plataforma é, enfim tentando compará-la com outras que conheço talvez não profundamente mas pelo menos de as visitar, por exemplo aquelas que tem um tipo de manipulação mais livre no fundo são plataformas onde há cacifos, onde vamos colocando coisas. Esta é uma plataforma que eu diria que está menos adequada a esse tipo de trabalho, mas mais adequada ao tipo de trabalho que permite a instalação de conteúdos com alguma complexidade na sua criação, ao nível multimédia, ao nível de edição com o Web disegner. Parece-me claramente da experiência que tenho uma plataforma mais adequada a um tipo de formação onde os conteúdos podem ser pensados com um grau de durabilidade maior, porque não tem necessidade de ser constantemente reciclados e portanto, por essa razão poderem ser reproduzidos mais vezes podem ter um investimento inicial ao nível da concepção maior. Parece-me algumas que tenho contactado parecem-me mais ágeis para um tipo de ensino que diário, que use materiais mais substituíveis, porque por exemplo alguns materiais que temos para serem, para haver uma intervenção neles em muitos casos se eu tenho um dispositivo multi media que me permite que alguém entre num determinado edifício, possa com um computador visitar determinados pormenores com legendas, com subsídios documentais de diferente ordem. É claro que isso é um material que vai exigir alguma complexidade de edição, claro que depois para se intervir nele é necessário um técnico especializado, que não são os professores. Não é uma plataforma a meu ver que responda de uma forma tão adequada aquele género de ensino em que se pretende por e simplesmente uma interacção diária entre o professor e o aluno, esta também o permite, há uma área de cooperação, tem uma capacidade do que o aluno está a fazer muito grande. Cada uma das coisas que o aluno faz, há uma espécie de bakgrand estatístico, saber quantas vezes o aluno foi aquela secção se isto, se não fez aquilo, esse controlo é de facto rigoroso. Só que mesmo graficamente eu diria que ela está muito pensada para além que entre na plataforma e a vá usar para entrar nas aulas virtuais. O conceito de aula virtual foi decisivo neste modelo de e-learning.

6- E quem é que escolheu esta plataforma?

A plataforma foi escolhida neste diálogo entre a parceria faculdade de teologia e este instituto. Ou seja, o instituto foi criado para dar apoio as faculdades na construção de projectos de e-learning. A faculdade de teologia, foi curiosamente aqui a primeira faculdade católica a aderir a isto. Não ao ensino á distância, havia experiências, mas aquilo que com rigor se pode chamar de e-learning, dentro do ensino á distância a faculdade de teologia foi a primeira. Porque a faculdade de ciências económicas e empresariais já tinha o ensino á distância já tinha implementado á algum tempo, daquelas embrionárias, mas era essencialmente por correio, correio electrónico, mas é correio.

A faculdade de teologia foi a primeira e socorreu-se do apoio que o instituto dava e de facto tendo em conta as pessoas que neste momento trabalhavam no instituto, apareceu como uma solução eu dizia quase natural, sem que a faculdade tivesse feito um exercício de teste, de andar a ver as diferentes plataformas existentes, qual seria a melhor, qual daria mais vantagens. Foi uma decisão muito pragmática.

7- A flexibilidade de ter pessoas que os ajudassem?

Exactamente

8- Não nenhum documento, cada faculdade fez a sua escolha?

Aquilo que existe é um texto que corresponde a um modelo pedagógico parte do que era esta coordenação por parte do Dr. António Augusto Fernandes, que era na altura um dos membros do instituto de ensino á distância. Ele ajudou-nos a elaborar um documento de ordem pedagógica, ou seja como é que a faculdade trabalha sobre o ponto de vista do e-learning, quais são as competências que pretende desenvolver, quais são os recursos. É um documento de natureza pedagógica.

9- Como é que foi feita a adaptação? A faculdade, os diferentes actores?

A tarefa mais importante. Mais difícil foi a produção dos conteúdos, ao nível da edição em aulas virtuais dos conteúdos preparada pelos professores, tendo em conta que salvo raras excepções, não tinham qualquer experiência de e-learning. Para todos eles foi a primeira experiência o processo de produção de conteúdos revelou-se um trabalho muito grande. Acabou por resultar porque eu próprio, que também era a primeira experiência mas como tinha esta responsabilidade de coordenação por parte da faculdade, tive de encarar os problemas de uma forma mais decisiva. Com o meu apoio e o apoio do Professor António Augusto Fernandes conseguiu-se fazer um trabalho de adaptação dos conteúdos que os professores tinham preparado para as disciplinas, porque o que os professores traziam eram uma espécie de sebenta. Traziam um texto narrativo sobre os conteúdos que pretendiam, sem trazerem pensado o processo de aprendizagem, ou seja quando o aluno se encontrar com os conteúdos vai fazer o quê? 

Essa foi a principal dificuldade, porque até ai os professores se sagravam no ensino superior de uma forma geral pensam pouco o processo pedagógico de transmissão, todo o seu trabalho está muito centrado nos conteúdos, naquilo que pretendem delimitar como sendo os conteúdos da sua área disciplinar e depois o acesso a esses conteúdos e muito mediado pelo seu desempenho pessoal. O professor está numa aula e ele resume em si todas as mediações que vai propor para aceder a esses conteúdos. Se ele não tem essa presença fica de repente com o seu texto, nesse sentido todos os professores encararam isso de uma forma geral com muita dificuldade. Foi um processo lento que acabou até por atrasar um bocadinho a edição de conteúdos na primeira versão do curso, ou seja pretendia-se que o curso durasse dois semestres, acabou por durar um bocadinho mais houve algum atraso na produção das aulas virtuais. Precisamente porque entre o processo de trabalho com um professor na adequação desses materiais ao e-learning, a entrega desses materiais a um Web-designer que vai criar graficamente as soluções informáticas adequadas para aquele tipo de trabalho, a correcção disso, depois a correcção que não pode ser feita pelo professor. Porque se eu tenho uma aplicação flash, o professor não pode entrar lá e mexer, tem de ser o técnico. Esse processo é longo e a conclusão que nós tiramos é que ele é muito interessante do ponto de vista do resultado, mas ele deve ser, com este nível de desenvolvimento, deve ser aplicado a cursos que visem uma formação específica, com uma orientação até já muito profissionalizada, já muito no domínio do saber fazer. E em áreas em que podemos ter um núcleo base de conteúdos que tenha uma certa estabilidade. Porque se estamos a falar em áreas em que cada ano temos de estar a mexer nas coisas torna-se inviável sob o ponto de vista financeiro.

10- Mas os professores eram apoiados o máximo possível por um técnico?

Sim

11- Técnico que dava apoio a vários?

Sim, o apoio aqui mais importante era técnico mas sob o ponto de vista pedagógico. Porque quando as coisas iam para o Web-designer as coisas já iam muito pensadas. No fundo o que o informático tinha de fazer era encontrar a solução técnica para aquilo que o professor queria fazer. Mas o trabalho anterior de apoio técnico mas sob o ponto de vista pedagógico, ou seja como é que vamos desenhar sobre o ponto de vista do e-learning este contudo? Esse foi um trabalho que levantou alguns problemas e foi sobretudo apoiado pelo professor António Augusto Fernandes e na medida em que eu trabalhando com ele fui adquirindo algum nowaudg nessa área fui tendo algum papel no apoio aos professores.

12- Os professores inicialmente foram escolhidos pelo curso?

Foram escolhidos essencialmente por causa das áreas de estudo que estavam em causa. Para lhe dar um exemplo ao nível etário tivemos quer um professor muito jovem no inicio da sua carreira quer um professor já jubilado. Nesse sentido o curso revelou-se uma experiência curiosa, também os alunos tinham um enquadramento etário similar a este, ou seja pessoas no inicio da actividade profissional que procuravam no curso algum subsidio de formação nesta área específica ou então pessoas em situação laboral precária que pretendiam um reenquadramento, professores por exemplo que viam nesta área algum tipo de saída profissional e pessoas em idade de reforma que se querem valorizar pessoalmente, e uma delas na primeira turma, reformou-se e tem agora um pequeno investimento turístico, uma casa de família e quer organizar-se desta forma e nunca tinha mexido num computador.

13- As resistências foram muitas

Mas curiosamente isso deu-nos alguma lição sobre o uso do computador no e-learning, neste caso a experiência que tivemos é que a utilização da plataforma tinha um nível de complexidade relativamente reduzido, ou seja algumas destas pessoas teria muito mais dificuldade por exemplo em usar o Word para fazer um texto, ou o powerpoint para fazer uma apresentação, do que propriamente a manusear a plataforma e o percurso nos conteúdos. Ou seja a plataforma era muito mais amigável do que boa parte das outras coisas que eles tinham de utilizar, esta senhora teve muito mais dificuldade em utilizar o outro softwer do que propriamente a plataforma em si.

14- Porque a sua boa estruturação facilitava?

Eu penso que sim, porque está ao nível de um electrodoméstico, carrega-se em botões avança-se, carrega-se em setas avança-se, desse ponto de vista não é a plataforma em si que pode trazer problemas ao nível de uma certa iliteracia informática é sobretudo depois o que ela pode exigir ao nível do trabalho com o computador, da realização de trabalho em outro tipo de softwer.

15- Era dado algum a poio tanto a professores como a alunos, nesse caso?

Isso era feito de maneira informal, ou seja não houve estratégia montada para isso, do género um curso introdutório ás aplicações que seriam necessárias para trabalhar, porque de alguma forma porque quando isso acontecia encontravam-se estratégias adequadas para esse caso.

16- Em todos os cursos que tem acontecido agora, em termos processuais é mais complexo?

As coisas estão mais agilizadas embora nós tenhamos na faculdade os alunos a funcionar em dois modelos de e-learning bastante contrastantes, porque nós temos no mestrado que profissionaliza os professores de educação moral e religiosa católica, uma das componentes da formação da faculdade de teologia diz respeito desses que vão ter habilitação própria para leccionar educação moral e religiosa católica nas escolas públicas. Há um mestrado que foi organizado segundo o modelo que a legislação do ano passado traduzia. Especificamente que vem substituir os antigos cursos deformação de professores. Nós acabamos de estabelecer uma parceria coma a faculdade de educação e psicologia aqui da universidade católica para as unidades curriculares no âmbito das ciências da educação, portanto aquelas estão sob a tutela daquela faculdade e são dadas para toda a gente. Só que eles usam outra plataforma, penso que aquela blakbord e é claramente um modelo de e-learning eu diria pouco amigável para os alunos. É mais simples porque os professores fazem uma selecção de textos e colocam-nos lá, há uma secção presencial em que o professor abre o terreno de estudo e a seguir o que é que os alunos vão fazer, vão substituir aquilo que era a experiência presencial de transmissão e de mediação de conteúdos feita pelo professor directamente sobre textos, o que para eles é muito mais difícil.

17- Não tem fedbak se estão a ir pelo caminho correcto

Nem tem a facilitação que a mediação do professor pode introduzir nesses casos.

18- Não há casos de tutória?

Sim, mas a tutória é on-line. Ou seja, põem a dúvida e o professor responde, mas nós sabemos que o processo de organização dessa informação por escrito ou oralmente tem resultados diferentes. Nesse modelo de e-learning faz do aluno todo o centro do processo, mas de uma forma pouco facilitada. Ou seja, o aluno o numero de horas que tem de dedicar á leitura dos textos essencial, em muitos casos se ele fizer aquilo que é proposto, não sei se não estará para além do numero de horas que seria razoável e que os próprios créditos da disciplinam identificam.

Mas fazendo uma reflexão, este modelo, como está também não seria adequado, porque de alguma forma é um modelo caro e não estamos num domínio em que o campo de trabalho possa ser tão estabilizado, como era ali, claramente precisamos de algo mais ágil. Mas penso que teremos de encontrar algo, no meio termo e é nisso que vamos começar a trabalhar. Vamos começar a trabalhar no próximo mês (Março de 2008) trabalhar a médio prazo com o intuito de ter uma licenciatura que já temos que é ciências religiosas, que funciona em horário pós-laboral, vir a tê-la como uma licenciatura a funcionar totalmente em e-learning.

19- Totalmente?

Totalmente, mais exactamente em b-learning, ou seja com uma componente presencial, mas que reduza substancialmente a deslocação á universidade. Porque a faculdade de teologia tem esta licenciatura, que é dada apenas nesta faculdade, que é única é a tal que habilita os professores de educação moral e religiosa católica, neste momento ela só funciona nos três núcleos da faculdade: Lisboa, Braga e Porto, tem funcionado por extensão em alguns momentos, tem funcionado em Viseu no pólo da universidade católica de Viseu, mas com um ciclo de formação, na altura era de quatro anos, ou seja quatro anos uma formação. De uma forma que em todo o caso não responde as necessidades de formação do país. O objectivo neste caso seria o de alargar a oportunidade de formação a novas pessoas á escala do país. E se quisermos funcionar á escala do país o modelo de e-learning tem de ser de tal forma, que não seja algo do género que obriga as pessoas todas as semanas a deslocarem-se á escola. Mas o modelo que estamos a tentar pensar é o de encontrar qualquer coisa entre os dois modelos de plataforma. Uma das coisas que nós vimos que funcionou bastante bem neste modelo, e que achamos que isso é mais fácil hoje até pelas condições técnicas, há uma coisa que nós nos esquecemos facilmente nós quando começamos a produzir os conteúdos do TPR a banda larga era Lisboa, Porto. Nós muitas coisas nas primeiras disciplinas do curso tínhamos de pensar que muitas pessoas tinham apenas o modulo de 56 k, onde coisas muito pesadas não passavam. Curiosamente a situação evoluiu muito rapidamente, nós a meio do curso já tínhamos praticamente todos os alunos que estavam inscritos tinham acesso á banda larga. O permitiu irmos alargando o acesso aos recursos que tínhamos, por exemplo começamos a usar muito elementos áudio, gravação de uma entrevista com o professor, o professor com um determinado dispositivo e comenta esse esquema, enfim as soluções são diversas. Começamos de alguma forma a testar algo que é um ensino presencial á distância. E isso hoje é mais fácil, ou seja hoje não é difícil um professor ter uma gravação digital suficientemente acessível, em que depois o softwer lhe permita compactuar isso. Portanto há mais facilidades que podem encontrar uma rede de e-learning que de facto substituindo bastante a componente presencial, que em vez de a substituir transforma-a.

De facto o modelo que vamos tentar encontrar é um investimento mais complexo ao nível da produção de alguns conteúdos na área do multimédia em zonas em que a formação permita uma certa estabilidade e depois ter outras coisas mais ágeis que permitam o professor a todo o momento substituir materiais. O professor grava uma mini conferência sobre determinado tema e pode substituir aquilo por outra coisa, sem grande implicações. Estamos neste momento a trabalhar nisto. Tendo em conta que a outra experiência, mais bruta sob o ponto de vista do e-learning, que é a de fazer da plataforma uma espécie de repositório, depósito de materiais é claramente insuficiente. Eu estou convencido até que se não fosse o propósito dos alunos estarem a fazer estas disciplinas com um propósito muito claro sob o ponto de vista profissional, sem isso eles não podem ser docentes profissionalizados naquela área. Se estivéssemos numa área com menos pressão desse ponto de vista profissional, eu estou convencido que teríamos uma taxa de insucesso extremamente grande, nessas disciplinas, precisamente porque eu classificaria esse e-learning de pouco amigável. Portanto, temos de ser realistas o aluno encontra-se perante um conjunto de dificuldades que ás tantas se sobrepõem umas sobre as outras e ele perde completamente o pé. Porque o processo tenha eficácia ele tem que ser muito controlado em termos de prazos, o que é que o aluno tem de ter trabalhado até aquela data, até á outra data e isso tem de ser pensado para o e-learning.

20- Para esse controlo, foram readaptadas as turmas de alguma forma?

Nós no TPR trabalhamos, porque o modelo era de muita eficácia ao nível do auto-estudo, nós trabalhamos desde o inicio com turmas bastantes grandes. A primeira turma com que trabalhamos tinha 40 e poucos alunos, aqui na altura no instituto de educação no agora faculdade de educação e psicologia que fez cursos na altura que tinham cento e tal alunos, mas dividiam-nos por turmas muito pequenas. Porque exactamente aquele modelo exige muito mais proximidade do professor ao grupo. 

O modelo do TPR precisamente porque é muito amigável sob o ponto de vista daquilo que é o itinerário de aprendizagem daquilo que se propõem ao aluno, o aluno resolve por ele mais dificuldades e portanto pela experiência que tivemos é que em muitos casos um tutor com 40 alunos dava, neste modelo, plena conta do recado. No outro modelo, precisamente porque o aluno está mais só nesse trabalho vai ter que a todo o momento recorrer ao professor, o que numa turma muito grande seria muito difícil.

21- Houve algum incentivo, apoio aos alunos inicialmente?

O curso em si foi apresentado como uma formação singular no panorama universitário português, tanto no seu objecto porque de facto o objectivo em termos formativos era o de dar a possibilidade das pessoas que trabalham na área do património e daqueles que nessa área trabalham numa relação muito grande com a actividade económica no turismo, dar um outro tipo de formação que normalmente não é dada. Ou seja, se alguém vai organizar uma visita á sé de Lisboa normalmente o acesso que se faz aquele imóvel é um acesso informativo muito estilístico, ou seja descreve-se o estilo, o ano de construção, os elementos mais preponderantes, que no fundo configuram aquele edifício na história da arte. Mas raramente se faz esta interrogação: como é que aquele espaço é praticado e que relação tem aquele espaço, os seus elementos com o substrato simbólico da comunidade religiosa que ali se junta? Isto em relação ao cristianismo, mas o mesmo em relação ao islão ou ao judaísmo, que foram as três tradições religiosas que foram trabalhadas no âmbito deste curso.

Para falar de aliciantes eu diria que o primeiro dele foi o facto da informação aparecer sob um enfoque que claramente se diferenciava de toda a oferta de formação. Depois as secções presenciais eram, lá está porque o modelo garantia com bastante eficácia o desenvolvimento dos conteúdos a partir da plataforma, na maior parte dos casos as secções presenciais não precisavam de ser uma espécie de revisão da matéria, nem uma espécie de encontro para esclarecer dúvidas. As secções presenciais eram aquilo a que nós chamávamos: formação presencial integrada. Nós deslocávamos os alunos a um determinado lugar e organizávamos uma espécie de visita de estudo, que tinha sido preparada antes através de informação que tinha sido fornecida através da plataforma e com a ajuda de alguns especialistas convidados que levávamos para essas secções. Digamos os alunos experimentavam um acesso prático e na maior parte dos casos muito apoiado com informação muito especializada a um determinado lugar, a um determinado edifício, a um determinado museu. E essas secções acabaram por ser recebidas pelos alunos como uma mais valia enorme, ou seja a articulação plataforma – aula presencial acabou por ter enquanto aula que acrescenta de facto aquilo que foi feito na plataforma e não como um encontro de recurso, de recuperação, não era esse o objectivo, essa complementaridade funcionou muito bem. Depois os outros atractivos tiveram que ver com algumas parcerias que estabelecemos, mas que eu diria que eram mais parcerias que tinham que ver com estratégia de marketing, a associação dos guias interpretes, o circuito de turismo cultural, enfim nós procuramos de alguma forma quando constituímos o curso fizemos sempre reuniões, com os actores no fundo deste campo, para dar conta desta informação e depois eles apareceram como consultores a este nosso projecto. Eu penso que isso também foi um aliciante para as pessoas saberem que este programa de formação tinha este enquadramento, que instituições do terreno tinham reconhecido essa formação relevante para esta área.

22- E acha que esta é uma boa aposta é por aí que o e-learning deve ir?

Neste caso nós tínhamos uma formação que tinha uma orientação profissional muito grande e portanto não estávamos ao nível, que estaremos neste outro projecto, que é ao nível de formação inicial, o primeiro grau. Eu penso que aí o e-learning vai por problemas específicos que ainda não testamos suficientemente e ainda não estou em condições de lhe falar desses problemas, porque ainda não os experimentamos. Mas tenho consciência clara que é mais difícil aí no primeiro ciclo de estudos. 

Ou seja, estamos a falar de pessoas que já tinham feito uma formação universitária e portanto tem uma capacidade de autonomia em relação á construção do seu processo de aprendizagem que em todo o caso é diferente de quem sai do 12º ano. Provavelmente aquilo que vai acontecer é que algumas das coisas que testamos neste contexto, provavelmente não vão funcionar nesse primeiro ciclo de estudos. Haverá com certeza ajustes que a experiência vai edificar. Mas em relação a este modelo concreto, sendo esse modelo que pretende ter essa orientação de reajuste da formação inicial ás necessidades de mercado, parece-me claro que na medida em que ele se articular com as instituições que estão no terreno, isso será importante. Porque o que esta formação faz em muitos dos casos é operacionalizar a informação que foi trabalhada em termos genéricos no primeiro ciclo de estudos, mas que em muitos casos não se chegou a confrontar com os problemas concretos que as actividades profissionais tem num determinado sector, no fundo deram a formação necessária para que a pessoa se confronte com isso, mas nós sabemos que tornar o saber, em saber em uso não é fácil. E este tipo de formação pode ajudar nisso, mas para isso é necessário também que a universidade saiba o que é que é necessário e muitas das vezes ela não sabe, ou seja não sabe quais são as dificuldades específicas que um guia interprete tem, ou não sabe quais as carências de formação profissional existentes num determinado sector de actividade.

23- E acha que o e-learning vai ajudar a que futuramente se chegue a esses consensos?

Eu acho que sim, porque em muitos casos o e-learning revela-se o mais adequado para pessoas que vão ter de fazer essa formação já numa situação de trabalho. Por outro lado tendo em conta que esta formação é uma formação orientadora em termos profissionais, tem uma componente prática muito grande. O facto do processo de ensino aprendizagem ser gerido tendo como mediador o computador e todos os recursos que o computador permite, potencia enormemente a formação. Por exemplo no turismo e património religioso, nós tínhamos uma unidade curricular: arte religiosa em Portugal, que diferença tinha aquele curso de uma história da arte em Portugal de qualquer faculdade!

O acesso que numa aula presencial normal um aluno pode ter á documentação iconográfica, aos suportes visuais que lhe vão permitir aceder a boa parte da informação, está muito pouco facilitada no ensino presencial, mesmo que tenham um vídeo projector. Ele vai ver algo o tempo que o professor assim o quiser, vai ver apenas aquilo que o professor quiser, da forma que o professor mostrar. Ora se ele tiver esses conteúdos num computador, ele vai ter uma capacidade de manipulação, de observação segundo os seus interesses e o seu ritmo que evidentemente pode segundo este ponto de vista ser mais eficaz do que numa aula presencial. Para além de outras vantagens, a meu o ensino o e-learning tem a vantagem universal sobre o ensino presencial, que é a possibilidade de aferir muito mais rapidamente se um conteúdo foi percebido ou não pelo aluno. Numa aula presencial eu sei isso como: pela cara dos alunos? É pouco fiável até porque alguns acenam sempre com a cabeça sem estarem a perceber. Posso fazer testes para saber, mas isso vai-me dar um trabalho enorme, na maior parte dos casos o professor vai abandonar esse tipo de práticas. Na maior parte dos casos um professor só se vai dar conta que aquele conteúdo não foi transmitido da forma adequada, porque 60% dos alunos de facto não perceberam aquilo, num momento em que já não é possível recuperar isso. Sob esse ponto de vista o e-learning tem uma eficácia enorme, porque os alunos trabalham um conteúdo e eu posso quase imediatamente saber se aquilo foi percepcionado da forma correcta. E isso é importante neste tipo de formação, que são formações mais curtas no tempo, intensivas e onde a capacidade de conferir se facto os objectivos estão a ser atingidos é muito maior.

24- Se ela funciona tão bem neste tipo de formação o porque de alargar ao primeiro ciclo, á licenciatura?

Aqui no caso da faculdade de teologia tem de ver com aquela singularidade específica, de alargar a público diferente. Estamos a falar de um problema de escala, a faculdade de teologia é única, não há outra faculdade de teologia e não acontece o mesmo nas outras faculdade, porque por exemplo existe gestão em todo o país, com uma cobertura do território que pode ser diversificada pelas diferentes instituições, neste caso não. Há aqui de facto algo que pretende responder a uma dispersão geográfica, uma escola responder á dispersão geográfica porque tem um curso que de alguma forma tem o monopólio. Portanto não pode esperar que um aluno de Bragança se possa deslocar todos os dias ao Porto, ou a Braga ou a Lisboa para fazer um curso destes. Sob este ponto de vista o e-learning irá responder a esta necessidade especifica da faculdade de teologia. 

Nós vamos começar o modelo no próximo ano só com algumas disciplinas. Vamos começar com disciplinas, que no nosso entender possam ser também propostas como unidades ensino. Isto tendo em conta o que hoje em dia é a possibilidade de circulação entre as diferentes escolas superiores, digamos que Bolonha e o seu espírito favorecem essa mobilidade e a possibilidade de um determinado aluno recompor o seu currículo num determinado limite com ofertas de outras escolas, ou dentro da mesma escola noutros departamentos, ou faculdades. E nós vamos oferecer algumas coisas que possam ter para já interesse para pessoas com outros perfis e em que não há uma oferta muito grande em Portugal. Um exemplo, que é a área onde eu trabalho especificamente, que é a área da sociologia e da antropologia da religião, onde nós temos oferta de formação nessa licenciatura, um dos cursos em que vamos trabalhar para oferecer nesse sentido, será esse. O que quer dizer que numa primeira fase ainda não vamos ter o ganho de todo o território, mas vamos em todo o caso receber algum retorno no investimento nestas disciplinas por duas vias. Por um lado porque mesmo não tendo um ano a funcionar nestes termos, vamos ter quatro unidades curriculares nós vamos ter um regime presencial que em vez de cinco dias de deslocação aqui á universidade, vamos reduzir para dois ou três. O que quer dizer que podemos aumentar um bocadinho o âmbito dos interessados, por exemplo alguém que vive em Santarém não quer vir cá todos os dias, mas se forem dois ou três já consegue gerir. E por outro lado sendo um conteúdo que pode interessar a pessoas com outros perfis de formação podemos integrar essas pessoas que as queiram realizar como unidades em si. Pensamos que poderá haver algum ganho em alunos por unidade curricular, nestas que vão funcionar desta forma.

25- Acha que o processo de Bolonha veio ajudar ou não, nesta mudança?

Eu diria que o processo de Bolonha veio esclarecer melhor aquilo que é o âmbito de formação daquilo que é um primeiro ciclo e o segundo ciclo. Aquele problema de que lhe falava de que o e-learning se vai desenvolver preferencialmente nos segundos ciclos, isso fica talvez mais claro agora. Porque ao anteriores segundos ciclos, os anteriores mestrados, tinham um perfil de uma forma geral muito académico. Eram formações pós licenciatura que estavam na sua génese muito voltadas para a investigação e para a formação académica. Naturalmente o mestrado sendo agora ao nível de um quarto e quinto ano, que corresponde ás anteriores licenciaturas mais uma pós-graduação, claramente esse segundo ciclo pode ter uma configuração muito mais profissionalizante e nesse sentido parece-me claro que o e-learning vai ser uma vantagem. Em todo o caso há um problema, estamos sem uma regulamentação suficiente desse terreno misto que iria ser legislado, eu também penso que se a regulamentação não for bem pensada irá falhar, numa coisa simples. Nós na segunda edição deste curso creditamo-lo como curso de formação para professores, há um instituto que funciona na universidade do Minho, que é o conselho cientifico que diz se determinado curso pode ser contado ao nível daqueles créditos que os professores precisam para a sua formação continua pode ser ou não considerado, e nós apresentamos este curso e tivemos de alterar nessa edição por completo a equação tempo on-line e sessão presencial. Ou seja, a carga presencial na regulamentação deles tem de ser muito maior e porquê?

Porque o modelo de e-learning em que eles pensavam era aquele de que falava, do lugar repositório de coisas e que portanto vai exigir muito a presença do aluno e do professor, de contacto. O nosso modelo era claramente um modelo no sentido de potenciar tudo aquilo que o computador pode oferecer para facilitar o ensino aprendizagem e claramente não aparecia ajustado aquela regulamentação. Se nós tivermos uma regulamentação que não tem em conta esta diversidade de modelos, ela poderá vir a ser mais perniciosa de que facilitadora. Em todo o caso se ela for bem feita eu penso que isso poderá a vir a ser importante sobretudo para tornar este meio concorrencialmente mais justo. Porque neste momento não existindo qualquer regulamentação, cada escola pode fazer o que lhe apetecer e viciar o mercado em oferta de alguns cursos mais baratos e que as pessoas não percebem que são mais baratos porque evidentemente dão muito menos.

Um curso deste género fica muito mais caro na sua produção de que um curso em que eu tenho uma plataforma, ou posso utilizar uma dessas plataformas de acesso livre, em que ponho lá coisas, textos, a sebenta do professor, etc. É evidente que os custos de um curso e de outro são totalmente diferentes, as pessoas tem de ter consciências que estão a ter coisas diferentes. Deve haver regulação de pode ajudar as pessoas a diferenciar este conjunto de ofertas educativas.

Provavelmente alguma vigilância sobre as categorias de e-learning, b-learning ou ensino á distância.

26- Porque o e-learning na sua totalidade pode ser encarado como ensino á distância?

Sim, tudo isto no fundo é ensino á distância.

27- Sim, mas o b-learning em que o aluno vai ter uma toturia, diria que há uma aferição do aluno para uma matéria, agora a totalidade de um curso por e-learning?

Eu diria que um curso totalmente por e-learning a nível conceptual o que eu distinguiria fundamentalmente é que curso em regime de auto-estudo e aí sim eu tenho uma coisa do género conteúdos em que o aluno vai trabalhar aquilo como quiser e depois há uma avaliação final, presencial em que o aluno dá conta daquilo que trabalhou.

28- E acha possível uma universidade tradicional fazer isso?

Não, não acho que seja o tipo de formação que a universidade irá fazer, penso que isso serão coisas de outro género.

29- A universidade aberta, por exemplo?

Pois, ou eu penso que poderá ser uma área de investimento futuro, num espaço de bastante concomitância entre o tempo de lazer e o tempo da formação. Ou seja, sendo nós sociedades da informação onde as pessoas em muitos casos o período depois da vida activa se está a alongar e onde a experiência formativa vai ter em muitos casos uma dimensão lúdica, nós podemos começar a ter ofertas desse género.

30- O enquadramento da universidade de terceira idade?

Um pouco, embora aí a dimensão encontro seja diferente, mais de diversão. Mas para além outro tipo de coisas. E aqui de facto os cursos de auto-estudo em que não há de facto verdadeira tutória, o e-learning neste sentido deveria exigir uma determinada definição de um plano de acompanhamento de tutória, seja ele uma tutória proactiva. Não aquele tipo que o professor fica a espera de receber dúvidas. Uma determinada forma de regulação dessa tutória proactiva e que em todo o caso e que depois possa ser diferenciada segundo os modelos. Ou seja, vamos ter cursos onde essa componente de tutória tem uma componente presencial muito grande de 40% das aulas daquele curso vão ser em sala de aula. E outros modelos onde o tipo de organização de conteúdos permite que essa tutória seja sobretudo on-line. Embora evidentemente haja o problema da avaliação que por enquanto, nós fizemos isso no curso de TPR, os fundamentais documentos de avaliação foram sempre presenciais, porque evidentemente ainda não temos meios de verificar, autenticar certo tipo de avaliação on-line. Mesmo que tivéssemos uma coisa do género, uma assinatura digital, tudo isso é ainda muito arriscado. Porque não sabemos em ultima análise quem está do outro lado. Fizemos sempre um esforço por mesmo percentualmente os elementos presenciais fossem absolutamente definidores da avaliação, e eu penso que isso é muito importante na credibilização dos próprios cursos.

Se eu tenho cursos em que 60% da avaliação vai ser realizada on-line, eu acho que em ultima analise vais ser difícil esse curso garantir que os elementos de avaliação foram de facto produzidos por aquele aluno. Esse é um dos aspectos que eu acho que devia ter algum tipo de regulação, porque ele pode introduzir assimetrias muito grandes nos resultados que as pessoas tem sem aquilo que é a regra base de um  modelo de avaliação em que o resultado foi conseguido por aquele e não por outro aluno, que é uma coisa tão básica e que as vezes esquecemos.

31- E acha que essa regulamentação que já estava para sair como disse, vai ser pressionada, motivada pelo trabalho em si ou não?

Provavelmente, aliás tem acontecido muito isso no ensino superior, reage-se de alguma forma de uma maneira reactiva. Eu estou em crer que vai demorar, o ministro disse isso percebendo a realidade, mas em todo o caso nós temos de ter em conta que não se possa dizer que o e-learning seja uma realidade extremamente presente no ensino universitário em Portugal, ainda. Ela está muito mais presente noutros âmbitos, no ensino profissional e outros, por exemplo nas línguas. Há áreas que de facto uma longa história nisso. O ensino universitário tendo de facto muitas experiências em curso não me parece que tenham a cristalização suficiente em termos de experiência para ajudar o legislador. Presumo que teremos de esperar algum tempo para que isto aconteça e este silencio sobre este assunto que o ministro a dado momento levanta denuncia esse problema.

32- Achas que as universidades vão caminhar cada vez mais para este conceito?

As universidades caminharão para esse conceito á medida que descobrirem vantagens elas próprias. Porque em todos os casos há alguns factores importantes, o primeiro é o embaratecimentos destes recursos. Ou seja, hoje a faculdade se quiser fazer algo deste género gasta muito menos dinheiro do que o que gastou a uns tempos, há coisas que só o Web disegner fez que agora o próprio professor já consegue fazer, não exactamente com o mesmo nível de desenvolvimento, mas algo de substituição que pode ter a mesma eficácia. A evolução vai depender da facilitação destes meios, mas vai também claramente depender duma transformação global dos comportamentos das pessoas, ou seja para nós a experiência de ensino ainda está muito marcada por esse face a face. Não sei se a geração dos que tem agora 9, 10 anos e que estão constantemente no mensager e que tem amigos virtuais, não sei se esses adolescentes daqui a algum tempo não terão uma capacidade de lidar com esse meio de comunicação e uma forma de deslocar o face a face num outro sentido. Porque há uma experiência pessoal que se tornou para mim elucidativa, nós temos frequentemente a ideia que a dificuldade fundamental do e-learning diz respeito á falta de apoio funcional sobre esse ponto de vista. Ou seja, ter uma dúvida e não estar ali a pessoa. Curiosamente isso é um facto, mas a minha experiência e que esse plano da relação, o nível de comunicação pode em alguns casos aprofundar-se mais, direccionado, único com aquela pessoa. A experiência que fazíamos aqui nos encontros presenciais é as pessoas de alguma forma vinham com um estado de disponibilidade para se encontrarem, porque eram precisamente três ou quatro encontros num semestre, por serem excepção ao conjunto do processo tinham também uma capacidade de mobilização emocional, de estabelecimento de relação entre as pessoas que eu não encontro no ensino presencial, em muitos casos.

Vou-lhe dar um exemplo pessoal, no primeiro ano que estive aqui na faculdade eu tinha concluído o meu doutoramento no ISCTE, no departamento de antropologia e passados uns meses aqui fiz o lançamento da minha tese e fiz um convite a todos os alunos que tinha. Os alunos que aqui na universidade tinha presencialmente e também aos de e-learning, portanto um dia a tarde fiz o lançamento num dos auditórios. Curiosamente não tive presente um único aluno das turmas presenciais e tive um grupo grande do ensino das turmas que tinha nesta modalidade, incluindo uma senhora que veio do Algarve de propósito para este acontecimento, do lançamento do meu doutoramento. Portanto, com um grau de mobilização, de identificação comigo enquanto professor neste caso, que eu não tive do outro lado , do tal face a face. Se calhar aquele face a face não o é bem, porque quando eu penso: eu conheço melhor os alunos que tenho no e-learning ou numa sala de aula?

Eu tenho de concluir que conheço melhor os que tenho em e-learning. Sei como é que eles reagem á formação, sei que tipo de dificuldades é que eles tem, o que repetem. Mesmo quando inicialmente, quando ainda tive poucos encontros presencial não consigo ainda ligar o nome á pessoa. Há de facto um tipo de inter-relação que se estabelece que é própria do e-learning. E eu pendo na medida que isso pode ser potenciado no e-learning também, vai garantir ou não algum sucesso. Porque de facto esse suporte emocional é essencial para o estudo, porque no momento em que o aluno se sentir sozinho ele abandona o que estiver a fazer. Daí os riscos, o outro modelo se ele não estiver essa vertente presencial muito forte, porque de resto o aluno vê-se perante o quê? Uma biblioteca de textos. Para isso é preciso já uma maturidade de estudo que o professor tem, mas que na maior parte dos casos o aluno não tem.

33- Pior ainda se for no primeiro ciclo.

Isso então seria desastroso. Um curso organizado dessa forma num primeiro ciclo, com uma componente presencial muito reduzida seria uma taxa de insucesso enorme. 

34- Fizeram algum inquérito, alguma avaliação a todo este processo?

Fizemos uma coisa muito simples a partir do próprio questionário que aqui é aplicado aos alunos presenciais. Em penso que em todo o caso não se introduziram suficientes alterações para termos uma avaliação mais concreta. Porque digamos que alguns itens específicos do e-learning que acabaram por não ser suficientemente avaliados. Eu diria em todo o caso os critérios mais importantes que temos dizem respeito ás taxas de sucesso, ou seja o número de alunos que foi sempre percentagens bastante elevadas, mesmo acima daquilo que são alguns números conhecidos em termos internacionais. E também os resultados em termos quantitativos, as notas dos alunos de uma forma geral foram em termos médios foram superiores aos resultados que habitualmente temos em turmas de ensino presencial. O que de todo o modo mostra a eficácia que isto pode ter e desconstrói o preconceito fundamental que habita boa parte dos professores universitários, que um ensino desta forma nunca terá a exigência e a qualidade do ensino presencial.

35- Que o vai destronar, alterar porque qualquer pessoa pode produzir os conteúdos!

O que não é verdade. E portanto aquilo que se passa nesse contexto, pela experiência que eu tenho, é que o professor só desconstrói esse preconceito experimentando. Ou seja, a partir desta primeira experiência neste âmbito percebe o que se passa. Precisamente porque ele está de tal maneira centrado naquilo que é a sua performance, pensou sempre assim de alguma forma, que de alguma maneira pensar noutro modelo de ensino em que ele deixa de ter esse lugar, isso só pode traduzir-se em algo de muito pior. É medo do desconhecido, eu diria que é a impossibilidade de avaliar pela experiência aquilo que podem ser outros resultados. Portanto, estamos claramente num domínio em que a competência de um professor para isto vai depender muito de o experimentar. É muito difícil, tenho essa experiência nos próprios órgãos de gestão das escolas, é muito difícil convencer as pessoas a aderir, porque precisamente elas tem este pressuposto fundamental: nada será tão bom quanto aquelas aulas que eles dão. Este centrar do processo no professor, no seu discurso evidentemente dá-lhe um lugar exorbitante no processo e ele não tem consciência na maior parte dos casos da representação que tem no seu próprio lugar. Nesse sentido esta experiência do e-learning ajuda-nos mais a centrar nos processos, relativiza-nos mas nesse sentido, em que temos de pensar muito mais nos processos do que contar simplesmente com a nossa performance pessoal. 

36- Acha que vai ser um processo gradual, no caso desses professores com maior resistência, há medida que esses maiores resistentes vão saindo do ensino, ou que vão experimentando?

Pela experiência que tenho isto não tem de ver com a idade. Não posso generalizar mas as resistências que fui observando não tinham necessariamente com a idade, tem muito que ver com as representação de si enquanto professor. E essas representações, pelo tipo que antes descrevia, tanto podem acontecer em professores mais velhos como mais novos. Não me parece que seja o problema da idade em si, mas eu diria que uma certa sedimentação desta experiência. Ou seja, a observação que de facto se produzem resultados não necessariamente melhores, mas claramente diferentes e que nessa diferença eles são também válidos. A experiência por outro lado de sucesso junto dos alunos com taxas de abandono claramente reduzidas. Enfim essa experiência, penso eu será crucial na sedimentação deste processo. Eu penso que aquilo que será mais destrutivo nesta linha será evidentemente a taxa de abandono neste tipo de projectos de formação muito elevados. Isso será sempre um estigma de qualquer processo. Será sempre o critério de aferição mais importante.

37- Mas no contextos das novas gerações, será possível isso vir a acontecer?

Eu penso que vai depender muito das tais outras condições, ou seja se as condições de acesso a estas possibilidades forem cada vez mais facilitadas, de facto, isto passa a ser uma experiência que passa de professor em professor passa a ter um certo nowoah informal que vai circulando e vai facilitando todo este processo, na medida em que tal como acontece neste momento algo que aparece como uma espécie de redenção ao professor para pensar o curso que sempre deu, agora de outra forma tem de fazer uma ginástica enorme. Provavelmente o que vai acontecer a seguir é que ele já dá esse curso presencial tendo em conta outras coisas e portanto já vai ser mais fácil fazer essa adequação. Nós vimos isso na experiência actualmente que é feita no ensino pré universitário, onde em muitos casos no ensino básico por exemplo no terceiro ciclo já são utilizadas plataformas que permitem um certo acompanhamento do processo escolar, do processo ensino aprendizagem, sem qualquer substituição das aulas presenciais, até e alguns casos dentro da própria sala de aula. No fundo do que estamos a falar claramente é do uso dos meios informáticos como potenciadores desse processo, seja no ensino deontologicamente definido como presencial, seja no ensino definido como e-learning.

38- Será então uma questão de tempo?

Sim. Será uma questão de tempo embora parece que não estamos numa situação extraordinariamente avançada que se possa ter esse ensino muito disseminado. Em todo caso, sobretudo nesse outra componente que é a de ter ensino presencial apoiado nestes recursos, também, essa parece-me em todo o caso a via mais fácil de desenvolvimento. E aquela que é possível dizer com alguma segurança que no futuro vamos ter cada vez mais disso. Porque aí claramente o que acontece é a evolução natural de um modelo de ensino que eu diria que é milenar.

39- É reclassifica-lo e reorganiza-lo segundo o conceito informático, por assim dizer!

Usando novas mediações. 


40- Tão somente isso e não potenciando tudo o que o e-learning pode dar?

Sim, que me parece ser sempre algo que vai funcionar com objectivos específicos, com nichos específicos de formação e não com esse carácter universal. Isso é tanto assim que eu recordo-me que quando comecei com a estrutura universitária, ou seja o primeiro ano que entrei na universidade, em que o uso do computador não era tão quotidiano quanto é hoje, quando um professor nos falava que usava um computador para isto ou para aquilo, aquilo ainda era um bocadinho na ordem do mito. Mas a narração mítica que aparecia na altura como uma espécie de ficção cientifica do ensino universitário era: daqui a uns anos não precisamos de vir aqui as aulas, ficamos em casa, fazemos tudo a partir de casa, trabalhamos em casa. Quem ouvisse essas profecias na altura acharíamos que já estaríamos num estadium totalmente diferente hoje, e não estamos. Tudo isso são erros de precessão, eu acho que nós estamos e perante uma situação em que se multiplicam os suportes, multiplicam-se as formas de acesso e todas elas se recompõem de alguma forma. Eu acho que o erro dessas visões é o erro evolucionista, ou seja ver todos os fenómenos encadeados numa direcção para realização de um determinado fim. Penso que não é nessa óptica que nós devemos ver o e-learning, devemos de facto como uma nova oportunidade, que responde a determinados objectivos, é mais favorável em determinados contextos e portanto ela vai, de alguma forma, articular-se com outras e não propriamente substitui-las. Esse padrão de substituição, como noutras coisas, parece-me um erro de análise claro.

41- Perspectivas?

O nosso principal desafio, neste momento, é de facto encontrar um modelo que possa ser adequado a esse primeiro ciclo de estudos, e neste momento estamos a trabalhar sobre isso e ainda não temos respostas muito seguras sobre o resultado disso. Em termos de futuro o investimento que vamos fazer vai ser com certeza na tentativa de adequação da nossa experiência a essa nova situação. Há algo que de facto que é uma linha de futuro, mas que não sei que resposta vai ter, diz respeito ao tal aspecto que referia relativo ás novas condições que o modelo de Bolonha propõem de alguma mobilidade e que portanto de alguma forma, alguns conteúdos poderem vir a ter alguma capacidade concorrencial, digamos naquilo que vai passar a ser a oferta da escola. E nesse sentido até o problema de poder concorrer á escala internacional e aí põem-se o problema de língua, ou seja necessitaria de investimento de produção de conteúdos em língua inglesa. Algumas escolas internacionais, algumas experiências de e-learning que em alguns países estão claramente a seguir essa linha, portanto parece-me claro que é outra das linhas de transformação, Ai temos outro problema de escala, já não e a escala território mas é a escala europeia, mundial, que vai evidentemente por novos problemas ao nível da legislação, no caso europeu mais pacifico por causa desta reorganização a partir de Bolonha, que garante uma certa uniformização de critérios, ai vai ser mais fácil. Mas mais uma vez não vai substituir por exemplo a experiência do erasmos, porque as pessoas vão querer estar lá. Mas provavelmente também vamos ter outras grupo de pessoas que descobrem que podem fazer um curso com o professor X, que é internacionalmente reconhecido como professor especializado nesta área e que tem numa das modalidades de ensino é a gestão da sua disciplina é através de e-learning e que é possível encontrar uma forma de protocolo entre uma determinada escola no pais e essa outra que lhe garanta de facto um processo controlado de acesso ai, parece-me claro que é outra das linhas de desenvolvimento. Digamos que é uma outra forma de mobilidade que não vai nem substituir a mobilidade própria que o ensino europeu pretende de deslocação de estudantes, mas é um outro tipo de mobilidade virtual. 

42- Em que o aluno faz a cadeira a partir do seu próprio local!

Exactamente, e depois eventualmente faz a avaliação na sua própria escola, a partir de um processo controlado pela outra escola onde esse conteúdo tem um particular desenvolvimento e onde é reconhecida uma particular competência.

43- Mas ai terá de ser a escola ou a ter parcerias individuais ou o legislador supremo, por exemplo o processo de Bolonha ser uma coisa enquadrada no espaço europeu?

Pois ai poderá haver necessidade de alguma regulação específica, em todo o caso eu penso que o quadro actual já permite pelo menos a bilateralidade entre escolas, tal qual acontece no processo físico presencial, mais facilmente me parece o processo por e-learning. 

44- Acha que é uma meta?

Eu penso que é algo que se vai adivinhar com alguma facilidade. Nós temos algo de parecido, há universidades, por exemplo o curso de medicina dentária da universidade católica em Viseu, tem uma parte de conteúdos que é leccionada em vídeo conferência por uma universidade americana onde há especialistas num determinado dossier, que podem transmitir esse conhecimento de uma forma privilegiada. É claro que a vídeo conferência é um registo específico e bastante caro e provavelmente só é possível em áreas muito rentáveis. Mas é já um sinal de que as coisas podem aproveitar esse tipo de recursos e provavelmente a vídeo conferência será mais barata daqui a 10 anos, o que implicam oportunidades nestes contextos.
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Entrevista – Nuno Silva

1 -Plataforma que utilizam

A Moodle

2- Por ser gratuita

Não tive uma grande indecisão entre a modle e a Blak Borde, porque são duas coisas completamente diferentes. A decisão da modle é porque nós temos recursos internos, os nossos programadores e nesse sentido optamos pela plataforma livre por forma ao interface e todas as programações serem feitas por nós.

3- A adaptação diária

Exacto

4- É mais flexível, mais fácil de aceder?

Não, neste caso é aproveitar os recursos humanos internos já existentes, para fazer a configuração que teria de ser paga no caso da blak bord. Por causa do licenciamento, o caso financeiro seria mais dispendioso. Contudo teríamos outro apoio, consultoria incluida, que assim não temos. Restam-nos os fóruns, alguma informação de interesse sobre o modle, e o nosso próprio tempo, a nossa investigação dentro do código fonte para se fazer as adaptações necessárias á Instituição.

5- Acaba então por ser mais flexível, ao mesmo tempo que acabam de formas pessoas, entre aspas, ou por dar conhecimento as pessoas que cá têm?

Sim. Em termos de flexibilidade depende o que se quer dizer a esse nível. Flexibilidade técnica ou operacional?

6- Técnica, dizia técnica, neste ponto

Sim

7- Quem é que fez a escolha, foi o centro de informática?

Não, nós propusemos á administração várias hipóteses e, vários cenários devidamente classificados e foi este que foi adaptado superiormente, pelo conselho de administração.

8- Existe algum documento, dessa decisão?

Não, existe um quadro comparativo, esse quadro é feito em Excel e existe a decisão, que nos foi comunicada. Mas essa resposta não é uma resposta escrita.

9- E como é que foi feita a adaptação diária?

A parte dos técnicos a primeira fase foi a integração com o sistema de gestão chamado ERP.

10- Que já existia?

Sim, que já existia. A partir daí foi a colocação de conteúdos, fazer testes. Falar com os professores para serem os “betas”, na gíria do software. Foram os que estiveram a usar a plataforma a fazer-lhe criticas.

11- A maneira como estava construída?

Sim, também. Há formação que achavam necessária, tudo isso.

Uma outra fase é tentarmos por mais gente a utilizar de uma forma livre. E é a fase mais complicada porque as pessoas livremente não…

12- Não acedem?

Não, voluntariamente não tem acedido.

13- Nem os professores?

Nem os professores, eu creio que o principal problema têm sido os professores.

14- São os professores que inicialmente não acedem sequer para colocar a informação?

Exacto

15- Mas acha que esse problema se deve ao facto de eles não terem conhecimentos?

Eu creio que é um problema de tempo, as pessoas andam muito ocupadas. Precisavam de algum tempo para se dedicar á plataforma. A construção de conteúdos digitais e tudo isso, a própria formação, alteração do método pedagógico. E como não tem tempo enquanto não forem obrigados vão-se mantendo como estão.

16- Então da parte da Instituição não houve nenhuma formação a estas pessoas, na tentativa de desbloquear o problema?

Não houve uma formação massiva, temos os nossos técnicos disponíveis para dar formação a todos os professores que o solicitem. E começamos logo por ai, é que poucos professores o têm solicitado.

17- Logo inicialmente eles não acedem facilmente?

Exacto, também foram feitas algumas secções de work shops, e comunicações através de email’s e a resposta foi muito pouca, muitíssimo baixa.

18- E da parte dos alunos?

A parte dos alunos a experiência depende dos professores que colocam lá a informação na plataforma.

19- E o feed bak daqueles que têm colocado, os alunos acedem gostam?

Acedem sim e gostam. Há uma diferença entre por conteúdos digitais na plataforma simplesmente, isso nós já temos fora do moodle, temos uma área um fairy shere nos servidores em que as pessoas já colocam lá alguma informação. O moodle seria um adicional pedagógico, e o que se verifica ao fim e ao cabo é que o moodle funciona como um repositório digital, como um repositório de conteúdos. Pouco mais fazendo do que se fazia antes com o faile shere.

20- As pessoas não reaproveitam mais do que isso.

Não, neste momento não estão ainda a aproveitar todas as potencialidades. Falo isto de uma forma global. Há alguns casos individuais que estão a aproveitar tudo. Há professores até que fazem parte dos núcleos de moodle. Temos um professor que faz e é bastante bom utilizador e explora bastante o moodle. Mas é caso único.

21- E mesmo em termos de vídeo-conferência etc..?

Vídeo-conferência é feita pela polecom. Vídeo-conferência do moodle não conheço.

22- Digo isto em termos de interacção com o aluno, de poder haver alguma interacção?

Nos fóruns, nos chats, sim. Eles fazem isso, aquele grupo faz isso.

23- Mas é caso único, como estava a dizer?

Sim

24- Acaba por ser só uma pessoa a faze-lo?

Sim e é precisamente numa pós-graduação. È um caso pontual.

25- E qual é a pós-graduação?

Marketing 

26- Disse que era um só professor, qual o nome sabe?

Bruno Cota

27- Quer dizer as maiores dificuldades nem são técnicas são mesmo uma barreira?

As dificuldades técnicas só podem existir depois dos utilizadores começarem a usar.

28- A usar e a ver as dificuldades que possam ter?

Exacto, até lá as dificuldades técnicas não existem.

29- Da vossa parte têm algum espaço, em que por exemplo alguns alunos que não tenham capacidades para aceder a partir de casa, existem espaços para isso?

Nós temos um serviço de empréstimo de portáteis. Os alunos que necessitarem de portáteis fazem a requisição na biblioteca ou na mediateca e podem usar esse portátil.

30- Durante o tempo das aulas?

Durante o tempo das aulas e muitas vezes nós emprestamos por um ou dois dias dependendo da nossa disponibilidade.

31- Da quantidade de pessoas a aceder?

Sim

32- A plataforma serve de repositório, a excepção daquele professor que estava a referir?

Sim nós tivemos aqui um programa que se chamava universinet, que era um programa da PT e foram contratadas linhas redis para que os alunos em casa pudessem aceder aos nossos servidores remotamente, conseguindo fazer downlod’s de conteúdos, interagindo com os conteúdos que estão na Lusíada, com largura de banda assegurada. Isso é um projecto antigo, ainda antes de termos utilizado o ADSL. E já nessa altura se verificava que os alunos não utilizavam essa ferramenta, havia só dois casos.

33- E acha que isso é por eles não terem conhecimentos informáticos?

Não, o problema não está aí. Talvez haja um problema cultural. O hábito das pessoas, ou seja, ser um valor acrescentado para a vida das pessoas partilhar informação desta forma. Porque se as pessoas estão habituadas e valorizam de facto o contacto humano, a relação social, essas de facto procuram. A relação na internet é uma relação distante, apesar de haver comunicação electrónica é uma relação humana distante.

34- Mais fria

Mais fria, e portanto distante pode não ser um valor acrescentado para a nossa cultura, pelo menos actual. Não quer dizer que no futuro não venha a evoluir uma vez que as novas gerações cada vez mais estão habituadas a estar isoladas nos computadores e a conviver com peças, objectos virtuais sejam pessoas ou sejam jogos, seja o que for são objectos virtuais. Muitas vezes nós estamos a falar, na realidade é com um objecto virtual que não sabemos quem é que está do outro lado. Sabe-se o nome, têm-se a fotografia mas que nem se sabe se é real da pessoa ou não

35- Até mesmo o nome poderá ser real ou não

Sim até mesmo o nome e afinal pessoas humanas, deixam de o ser para ser objectos virtuais.

36- Acha então que é mais uma questão cultural?

Sim é mais uma questão cultural

37- Ultrapassável daqui a uma ou duas gerações, talvez?

Eu creio que sim, por ver cada vez mais os jovens estarem dependentes desses objectos virtuais, sentirem-se bem de facto com os computadores e não darem importância á socialização humana. E muitas vezes quando são libertos para esses contactos humanos até são agressivos.

38- Não sabem lidar com o outro?

Exacto e transformam a agressividade que têm e que interagem com os objectos virtuais para o humano.

39- Isso é capaz de ser a mesma situação que aconteceu a uns anos com a televisão? A geração habituou-se a manipular a televisão de uma forma diferente, como já nasceu com a televisão sabe lidar com ela de uma forma diferente? Se calhar é esse conceito que vai acontecer com o computador, nós que somos anteriores á sua entrada, pelo menos massiva na sociedade lidamos com ele de outra forma? Eu falo por mim

Sim, mas mais uma vez é uma quebra social, já a televisão foi. As pessoas muitas vezes nas aldeias socializavam nos cafés, etc . O que nós vemos agora é que os cafés já fecharam ou os que existem estão vazios.

40- Ou com um grande ecrã de televisão no fundo

Sim e geralmente são para ver futebol, porque as senhoras ficam em casa a ver telenovelas 

Agora temos o problema dos conteúdos, será que os conteúdos que lhe são proporcionados, pelo menos de uma forma livre são os mais indicados para a evolução das sociedades.

41- Isso quer dizer que se calhar na geração seguinte os jovens vão saber procurar essa informação de forma diferente?

Eu penso que sim, havendo informação seleccionável IPTV, não será livre será paga, as pessoas tem o direito de escolher o que querem ver.

42- E isso é visível em termos de computadores? Eles sabem procurar a informação que querem?

Em termos de computadores o que nós vemos é muito, pelo menos neste momento, tudo o que é livre está associado a publicidade, a tentar influenciar as pessoas, a maneira como elas vem as coisas.

No computador comprar o conteúdo poderá ser uma escolha, mas para isso é necessário que as pessoas tenham conhecimento para saberem o que estão a comprar. E que queiram investir e na internet poderá haver muita coisa a nível global, muitos conteúdos que podem ser vendidos sem qualquer regulamentação.

43- Sem qualquer qualidade

Exacto, que a pessoa está a comprar um conteúdo que não quer porque normalmente antes de comprar só vê um resumo ou um estrato.

44- Então só existe um professor que usa a plataforma?

Não, existe só um professor que usa as suas capacidades totais, outros continua como repositório.

45- Acabam por ser textos de apoio, coisas simples nada de mais complexo, como um mini vídeo, um fio condutor das aulas?

Não, mini vídeos também aparecem. Há aulas gravadas que também são colocadas disponíveis na plataforma. O que não há é uma exploração pedagógica daquilo que é o e-learning.

46- Daquilo que é possível fazer

Julgo que sim, que existe essa brecha. O e-learning é bom em vários componentes tecnológica, pedagógica e nos conteúdos, na criação dos conteúdos.

47- Não há criação de base para aquele meio?

Não, não há está tudo na mão do professor, não há nenhum departamento que se co-responsabilize por aquilo, neste momento é o professor que é responsável pelo conteúdo que dá na cadeira ele é que tem de construir

48- E nem todos sabem fazê-lo?

Não creio quê seja sabe-lo o facto é querer

49- Crer ou ter o dito tempo?

Exacto, darem prioridade a este tema, a esta matéria. Isto como se sabe quer tempo, pelo menos tempo inicial. Por outro lado é provável que professores mais jovens, que começam agora a ser professores que preferem já utilizar estas ferramentas, em vez de estar a investir tempo naquilo que é tradicional investem já nos formatos electrónicos, em vez de estar a fazer sebentas

50- E fazem já todo o sistema das suas aulas por aí?

Sim, muitos deles trazem já sites próprios

51- Já material didáctico?

Sim, não são plataformas de e-learning, mas são sites pessoais onde colocam lá também as suas aulas. Que é material pedagógico que é naturalmente deles

52- E no caso dos alunos se eles solicitarem formação, ou algum tipo de esclarecimento, é-lhes dado por algum departamento?

É o departamento de informática, sim.

53- No vosso caso não tiveram reestruturação nenhuma foi só uma questão interna de se adaptarem?

Foi o nosso serviço de help desk, para mais essa ferramenta

54- Que teve de se readaptar?

Foi uma readaptação ligeira, damos assistência a variadíssimo soft wear, o e-learning é só mais um.

55- Funciona só como mais um item

Sim, nem pode ser senão a tragédia ainda se poderia considerar maior. Se fosse uma estratégia claramente definida o seu insucesso poderia ser encarado como um desastre. E assim não vai-se de acordo com o bom senso fazendo progressos, o chamado passo a passo.

56- Qual era o objectivo a médio / curto prazo?

O objectivo é que a médio prazo o e-learning seja mais uma ferramenta do nosso campos universitário, cuja utilização, se prevê, seja cada vez mais intensa.

57- E a longo prazo?

A longo prazo será transformar a universidade tradicional numa universidade virtual

58- A totalidade, acha que é possível?

Isso é o caminho, neste passo a passo que nós vamos cada vez mais observando quando é que lá chegaremos. Eu acho que é inevitável lá chegar. Agora o quando, esse timing, depende deste progresso deste passo a passo. Será um processo exponencial, terá uma fase de arranque lenta, mas a partir de certa altura teremos um boom, um boom de professores a utilizar isso, será uma tendência exponencial.

59- Isso será por uma pressão interna externa?

Não, concorrência entre os próprios professores

60- Os professores?

Sim, porque o e-learning trará mais qualidade ao ensino 

61- Mais disponibilidade?

Não mais disponibilidade em que termos

62- Ao próprio professor depois de ter criado o conteúdo e de estar a trabalhar com a plataforma ele ter mais tempo?

Mas depois o professor também tem menos disponibilidade porque vai ter de dar apoio e tutória aos alunos, ao dar essa tutória o tempo que agora não gasta vai gastar nessa tarefa. Ganha numas perde noutras.

63- Mas isso acaba por ser necessário reestruturar as turmas?

Não

64- No sentido de que um professor não vai conseguir tutoriar todos os alunos que vai ter?

Actualmente já há um limite para as turmas, e esse limite tradicional de cerca de 20 alunos em sala vai será o equivalente em e-learning.

65- Depois do professor estar a funcionar é possível estar a funcionar nos mesmos termos?

Teoricamente o e-learning dá para muito mais alunos.

66- Mas depois em termos de tutória?

O problema é a tutória, teria de se dividir uma escala, mas isso depende muito da turma e da matéria, ou há gestão dos conteúdos dos conteúdos, porque quando são colocados na internet o professor deverá reservar os direitos de autor dele ou da escola

67- Sim, mas de um modo geral o professor terá de readaptar a matéria que vai leccionar. Há conteúdos que são fáceis, os conteúdos teóricos serão mais fáceis que outros como química, engenharia?

Matemática. Os métodos pedagógicos também tem de ser adequados ao e-learning, poderá haver alguns em que o e-learning é mais benéfico em alguns conteúdos e outros que será mais difícil. Por exemplo direito, eu não sei se será viável via e-learning. A componente presencial, o b-learning essa percentagem de componente presencial depende de conteúdo para conteúdo. Poderá não existir em alguns casos e poderá existir muito noutros.

68- Tem de ser visto caso a caso, curso a curso, matéria a matéria, módulo a módulo

Pois, e também com a autonomia do estudante, se o estudante tem ou não capacidade para fazer auto estudo, a chamada self eficácia, se não houver tem de haver mais tutória e mais tempo, mais tempo também presencial

69- Do próprio professor despender mais tempo

E dos próprios alunos

70- Isso terá de ser uma aprendizagem até para os próprios alunos, na sua maneira de estudar?

Uma reaprendizagem com vontade própria, se não for com vontade própria muito dificilmente se conseguirá. Normalmente os alunos, de um modo geral, estão na internet a noite e os professores não tem horário de noite só são pagos para estar de dia. Por outro lado quem é que controla as horas de serviço do professor em casa, ninguém. Qual é o patrão que quer pagar a um funcionário com horário livre, ninguém.

71- Em termos de futuro crê que vai ser mais rápido esta adaptação ao e-learning do que agora?

O crescimento exponencial é uma perspectiva que irá acontecer, não quer dizer que no arranque não é um ou dois professores mas depois vais ser quatro, dezasseis, vinte e quatro, sessenta e quatro, vamos ter um timing daqui a dois, três anos, de certeza que vamos ter um crescimento exponencial. Por dois motivos os professores mais velhos reformam-se e os mais novos já trazem todas essas capacidades tecnológicas.

72- E os alunos terão essa capacidade nestes dois anos?

Os alunos já tem, a maior parte dos alunos já tem

73- É uma questão de preguiça?

È, mas também depende do professor, o aluno usa aquilo que o professor lhe coloca á disposição. Vou dar um exemplo em 2003 começamos com os portáteis, na altura era raríssimos os alunos que tinham portáteis, agora mais de 60% tem portátil e foram quatro anos.

74- Quatro anos e houve essa readaptação?

Não, essa ferramenta que chegou á mão dos alunos. Redes sem fios, nós não tínhamos, começamos em 2003, agora todo campos está coberto por rede sem fios, o aluno pode estar em qualquer lado, pode estar a aceder a objectos digitais em qualquer lado. Largura de banda, restrição tecnologia, existia há três anos com os fraquíssimos kbits por segundo que exista, agora vai para megabits e gigabits inclusivamente de comunicação electrónica que viabiliza, a partir de documentos digitais, as comunicações, chat’s, vídeos, a vídeo-conferência já praticamente em todas as casas. Tudo isso permite, a tecnologia permite, o que não permite é a cultura das pessoas, a forma como elas vivem, sejam tão rápidas para acompanhar esta tecnologia, essencialmente as pessoas mais idosas.

75- É só sair esta geração de professores e esse boom irá acontecer?

Sim, ou as pessoas saem ou têm de se adaptar

76- É uma questão de pressão?

É uma questão de concorrência, entre professores. A maior parte dos professores são investigadores, ou deverão ser e os métodos de pesquisa actualmente também estão a alterar a forma como se faz a data colection e que se não souber procurar informação através dos meios de comunicação, é o que mais se usa e o professor deverá ser um investigador terá de usar esses métodos. Muitas vezes são as secretárias que fazem esse trabalho.

77- Ou técnicos que os apoiam e ajudam?

Exacto, ou até alunos mais jovens

78- Normalmente são bolseiros, que acabam por fazer esse trabalho

O professor orienta, escreve o que é que quer e quem vai buscar á internet são esses tarefeiros, o professor não tem capacidade de tempo, disponibilidade para tudo isso.

79- Não fizeram nenhum inquérito de resultados?

Não, ainda não se fez nenhum inquérito sobre isso. Não verificamos uma abrangência suficiente para se estar a fazer um inquérito.

ANEXO 5 – GUIÃO DE ENTREVISTA XE "ANEXO 5 – GUIAM DE ENTREVISTA" 
MESTRADO EM COMUNICAÇÃO, CULTURA E TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO

PLANO DA ENTREVISTA

Institucional

Plano tecnológico

1. Suporte tecnológico

a. A plataforma utilizada é:

i. Blackboard Academic Suite

ii. Formare (Grupo PT Inovação)

iii. Moodle - gratuito

b. Foi escolhida esta plataforma

i. Por ser a melhor

ii. Por ter fiabilidade

iii. Por ser rentável

iv. Por ser mais flexível

c. Basearam-se em:

i. Outras universidades

ii. Outras entidades

2. Quem fez a escolha




Contactos
i. Centros decisores

ii. Serviços técnicos

3. A ideia partiu de: 


Pedir o documento da criação
a. Da reitoria

b. De professores

i. Quantos

ii. Quais

c. Sugerida por alunos

d. Sugerida por entidades importantes da faculdade

e. Sugerida por entidades em parceria – económica

4. Como foi feita a adaptação

a. Criação de um serviço

b. Reestruturação de um existente

c. Designação de algumas pessoas dentro dos serviços existentes

i. Fase experimental

ii. Como é feita a gestão diária

1. Problemas que surgiram

5. Resistências

a. Não existiram

b. Existiram por parte

i. Centros decisores

ii. Professores

iii. Alunos

iv. Técnicos

v. Outros

6. Dificuldades

a. Técnicas

i. Compra de material informático

ii. Adaptação do material existente

iii. Adaptação de pessoal técnico / administrativo

b. Processuais

i. Criação de um novo modo de planear as aulas

ii. Criação de novo modelo administrativo

iii. Adopção de algumas novas técnicas para leccionar 

iv. Reestruturação das turmas

1. Menor dimensão

v. Fase experimental

c. Adaptação dos intervenientes

i. Dificuldades técnicas

ii. De aprendizagem

7. Apoio aos professores

a. Material informático

b. Técnico

c. Sala equipada destinada ao e-learning

d. Sala para que possam aceder com material próprio

e. Não existiu

8. Apoio aos alunos

a. Material informático

b. Monetário

c. Linha de crédito

d. Sala equipada destinada ao e-learning

e. Sala para que possam aceder com material próprio

f. Não existiu

9. O que este processo traz de novo - Novidades
a. Melhorias

Pedagógico

Plano pedagógico

1. Funções da Plataforma

a. Arquivo

i. Textos – Repositório de informação

b. Conteúdos diferenciados

i. Texto – Aulas e textos de apoio ás mesmas

ii. Imagem – vídeos ilustrativos e exemplificativos da matéria

c. Som – gravações áudio explicativas, exemplificativas 

d. Interacção

i. Individual – apoio individual, aluno a aluno, através de email, messenger, etc…

ii. Conjunta – aulas em vídeo – conferência, ….

2. Motivação

a. Abertura a novos públicos

i. Cursos direccionados a públicos fora da área geográfica

1. Acordos com outras instituições

a. Fora do país

b. Dentro do país

ii. Cursos de curta duração

1. Formação contínua

2. Aperfeiçoamento ao longo da vida profissional

b. Maior disponibilidade aos públicos já existentes

i. Reconversão das formas de apoio aos alunos

ii. Abertura a mais uma forma de apoio aos alunos

3. Formação informática

a. Prévia

i. Ao inicio do projecto

ii. Ao arranque do projecto

b. Após solicitação

i. Professores

ii. Alunos

iii. Outros

c. Casos pontuais

i. Caso a caso

d. Não existe

4. O curso / disciplina

a. Foi escolhido pela reitoria

b. Pelos professores

c. Sugerido pelos corpos dirigentes

d. Pelos alunos

e. Última escolha

5. Motivo da escolha

a. Fácil criação

b. Reconversão

6. Os professores





Pedir contactos
a. Foram propostos pela reitoria

b. Auto – propuseram-se

c. Eleitos pelos corpos dirigentes de escola

d. Sugeridos pelos alunos

e. Última escolha

7. Motivos da escolha

a. Propuseram-se

b. Possuíam conhecimentos técnicos

c. Fácil de transmitir os conhecimentos

d. Não havia outra escolha

8. As aulas são leccionadas

a. Presencialmente e por e-learning

i. Tem maior peso

1. Presença

2. E-learning

b. Por e-learning

c. Presencialmente

i. O e-learning serve só de apoio

9. A matéria





Foi feito um pré - teste
a. É totalmente nova

b. Foi adaptada

i. Pelos professores

ii. Com apoio técnico

10. Horário do e-learning

a. Imposto pela secretaria

b. Imposto pelo professor

c. Negociado professor / Secretaria

d. Negociado professor / alunos

11. Inquérito - Avaliação dos resultados

a. Ainda não foi feita qualquer avaliação

b. Está-se a proceder á avaliação

i. Esta na fase de…

c. Já houve uma avaliação

Pedir para ver os resultados
i. Ainda não estão disponíveis os resultados

ii. Os resultados ainda são provisórios

iii. Os resultados já estão compilados

12. Perspectivas

a.  Quais os objectivos

i. A curto / médio prazo

ii. A longo prazo

b. Possibilidade da totalidade da formação ser leccionada por e-learning

	curriculum vitae


	Informação pessoal


	Nome
	
	Padilha, Liliana Pessoa

	Morada
	
	Rua 25 de Abril nº 70, 3060 – 058 Ançã

	Telefone
	
	918576826

	Correio electrónico
	
	padilha.liliana@gmail.com 


	Nacionalidade
	
	Portuguesa


	Data de nascimento
	
	20-03-1976


	Experiência profissional


	• Data  
	
	Desde 01 de Dezembro de 2007 até actualidade

	• Nome e endereço do empregador
	
	Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL); Rua Conselheiro Emídio de Navarro, 1959 – 007 Lisboa

	• Tipo de empresa 
	
	Escola Superior de Engenharia

	• Função ou cargo 
	
	Técnico Superior - Recursos Humanos

	• Principais actividades e responsabilidades
	
	Conferir os lançamentos de processamento de vencimentos, nomeadamente a assiduidade, horas extraordinárias, ajudas de custo e reembolso de cuidados de saúde, etc. 

Organização e acompanhamento dos processos recrutamento e selecção;

Validar as alterações de posições remuneratórias;

Colaboração na elaboração das propostas de Orçamento de funcionamento do Instituto, nos aspectos que dizem respeito aos recursos humanos;

Elaboração de mapas oficiais tais como o Balanço Social, o relatório sobre a Avaliação de Desempenho, etc.

Emissão e elaboração de listagens estatísticas sobre recursos humanos;

Colaboração no Planeamento da formação dos colaboradores (elaboração do plano anual de formação);

Utilização de ferramentas informáticas de gestão de recursos humanos;

Quaisquer outras tarefas para que seja solicitada no âmbito da actividade do sector;


	• Datas 
	
	De 28 de Dezembro de 2005 a 01 de Dezembro de 2007.

	• Nome e endereço do empregador
	
	ISEL

	• Tipo de empresa 
	
	Escola Superior de Engenharia

	• Função ou cargo 
	
	Assistente Administrativa - Recursos Humanos

	• Principais actividades e responsabilidades
	
	Gestão do programa Millenium Plus – Assiduidade dos funcionários; Colaboração no preenchimento da base de dados - Giaf


	• Datas 
	
	De 22 de Março de 2004 a 28 de Dezembro de 2005.

	• Nome e endereço do empregador
	
	ISEL

	• Tipo de empresa
	
	Escola Superior de Engenharia

	• Função ou cargo
	
	Auxiliar Administrativa - Recursos Humanos

	• Principais actividades e responsabilidades
	
	Atendimento ao público; Expediente relacionado com o estatuto de trabalhador estudante; Controle do e-mail da secção.


	• Datas 
	
	De 13 de Janeiro de 2003 a 19 de Março de 2004

	• Nome e endereço do empregador
	
	FDTI - Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação – Estrada das Laranjeiras, nº 233, 1600-134 Lisboa

	• Tipo de empresa
	
	Empresa de formação profissional

	• Função ou cargo
	
	Formadora de informática

	• Principais actividades e responsabilidades
	
	Preparação de aulas, exercícios; Leccionação de aulas; Correcção de exercícios e provas; Avaliação de alunos.


	Formação académica e profissional


	• Datas 
	
	2006 – 2009

	• Nome da organização de ensino
	
	Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.

	• Designação da qualificação atribuída
	
	Frequência do Mestrado em Comunicação, Cultura e Ciências de Informação


	• Datas 
	
	2002

	• Nome da organização de ensino
	
	FDTI - Fundação para a Divulgação das Tecnologias de Informação

	• Designação da qualificação atribuída
	
	Formação de Formadores em Informática

	• Classificação obtida 
	
	14 Valores


	• Datas 
	
	1996 - 2001

	• Nome da organização de ensino
	
	Instituto Superior Miguel Torga

	• Designação da qualificação atribuída
	
	Licenciatura em Ciências da Informação, vertente de Relações Públicas

	• Classificação obtida 
	
	14 valores


	Formação Complementar


	Data 
	
	2008 / Setembro 

	Nome 
	
	Como Liderara e Motivar a Sua Equipa no SIADAP

	Local 
	
	INA – Instituto Nacional de Administração

	Duração 
	
	18 Horas


	Data 
	
	2007 / Junho 

	Nome 
	
	Gestão de Reclamações

	Local 
	
	SInASE

	Duração 
	
	12 Horas


	Data 
	
	2006 / Novembro

	Nome 
	
	Processamento de Abonos e Regalias Sociais

	Local 
	
	INA

	Duração 
	
	30 Horas


	Data 
	
	2006 / Maio 

	Nome 
	
	O Concurso de Pessoal na Administração Pública

	Local 
	
	INA

	Duração 
	
	30 Horas


	Data 
	
	2005 / Outubro 

	Nome 
	
	Código do Procedimento Administrativo

	Local 
	
	INA

	Duração 
	
	35 Horas


	Data 
	
	2005 / Maio 

	Nome 
	
	Atendimento e Relações com o Exterior

	Local 
	
	ISEL / MFQ

	Duração 
	
	21 Horas


	Data 
	
	2004 / Dezembro 

	Nome 
	
	Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho da Administração Pública (SIADAP)

	Local 
	
	ISEL

	Duração 
	
	6 Horas


	Data 
	
	2004 / Outubro 

	Nome 
	
	Regime Jurídico da Função Pública

	Local 
	
	INA

	Duração 
	
	30 Horas


	Data 
	
	2004 / Maio 

	Nome 
	
	Regime de Férias, Faltas e Licenças

	Local 
	
	INA

	Duração 
	
	30 Horas


	Data 
	
	1998 - 2001

	Nome 
	
	Língua Inglesa

	Local 
	
	CEAC (Edições de Ensino à Distância)

	Classificação 
	
	19 Valores


	Aptidões e competências pessoais.


	Primeira língua
	
	Português


	Outras línguas


	
	
	Inglês

	• Compreensão escrita
	
	Bom

	• Expressão escrita
	
	Regular

	• Expressão oral
	
	Regular


	
	
	Francês

	• Compreensão escrita
	
	Bom

	• Expressão escrita
	
	Bom

	• Expressão oral
	
	Regular


	Aptidões e competências sociais
	
	Interacção com os outros em contextos formais ou informais, com capacidade de diálogo e discussão de ideias. 

Possuo competências verbais adequadas a diferentes situações sociais. Tenho capacidade de adaptação a novos contextos, sejam eles de natureza pessoal, escolar ou profissional, respondendo de forma satisfatória ou boa às exigências que me são colocadas. 


	Aptidões e competências de organização
	
	Boa relação com a equipa de trabalho, procurando solucionar problemas através do dialogo. Participação activa na planificação e organização de actividades laborais. Contacto diário com o público.


	Outras aptidões e competências
	
	Participação activa na planificação e organização de actividades para os jovens, de 1997 a 2004.
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